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JOAQUIM COUTO

Há um ano, quando tomámos posse, as-
sumimos com a população de Santo Tirso 
um compromisso de diálogo social e uma 
nova forma de estar na coisa pública. Dia-
logar e ter outra atitude na ação política 
significam abrir o debate sobre as opções 
políticas, as prioridades de investimento e 
a gestão dos dinheiros públicos.

Desde outubro de 2013 que temos 
vindo a cumprir este compromisso. O 
projeto que apresentámos tem como 
trave-mestra o diálogo e, desse, também 
devemos informar os cidadãos. Prestar 
contas a quem nos elegeu não é uma 
obrigação – é imperativo moral e político.

Para que a população do concelho 
possa, sem amarras e de uma forma li-
vre e democrática, formular as suas opi-
niões e fazer os seus juízos sobre o tra-
balho desenvolvido por este executivo 
municipal, torna-se necessário fornecer 
informação pelos meios de comunica-
ção do Município.

Desta forma, a Câmara decidiu fazer che-
gar a todos os cidadãos de Santo Tirso a 
revista municipal, com uma linha gráfica ar-
rojada e moderna, a partir da qual preten-
demos divulgar informação complementar 
à disponibilizada noutros meios de comu-
nicação institucional, nomeadamente as 
plataformas digitais da autarquia.

O primeiro número da nova revista é 
manifestamente pequeno para dar conta 

de tudo o que tem sido feito em defesa 
dos interesses dos munícipes de Santo 
Tirso e para abarcar todos os projetos já 
postos em práticas e outros em vias de 
serem lançados pelo executivo municipal.

Mas, de uma forma simples e direta, a 
presente edição procura traduzir a ativi-
dade desenvolvida pela Câmara nos últi-
mos meses, com destaque para as ques-
tões relacionadas com a Coesão Social; 
com a Educação, de que é exemplo o 
inédito programa MIMAR, ou com o tra-
balho de proximidade e de valorização 
do papel dos presidentes de Junta, de-
tentores de maior autonomia orçamental, 
graças às transferências realizadas pela 
autarquia.

Ao longo de 100 páginas, destacamos 
as principais iniciativas municipais, da-
mos testemunho dos maiores eventos 
de promoção turística do concelho e 
olhamos para as diferentes atividades 
culturais, desportivas e na área da moda 
e do design que marcaram estes primei-
ros meses de mandato do executivo mu-
nicipal.

O objetivo final é só um: informar os 
cidadãos, esclarecendo-os e conscien-
cializando-os do trabalho que tem sido 
desenvolvido, porque, bem informados, 
também eles podem – e devem – contri-
buir para a construção de um concelho 
moderno, competitivo e de futuro.

Presidente da Câmara Municipal  
de Santo Tirso
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UMA MARCA
A elaboração do Orçamen-

to teve em conta os princípios 
enunciados no programa elei-
toral, mas também a ausculta-
ção dos partidos e forças po-
líticas de Santo Tirso, autarcas 
e coletividades. E na senda do 
diálogo, o documento contem-
pla a criação de dois Orçamen-
tos Participativos: um Orça-
mento Participativo Jovem com 
uma dotação de 120 mil euros 
e outro reservado às sugestões 
de toda a população, também 
com uma verba de 120 mil euros.

UMA FRASE
“Continuamos a dar sinais 

de que queremos pôr em 
prática uma política de Co-
esão Social nos próximos 
quatro anos, ajudando as fa-
mílias do concelho a superar 
as dificuldades económicas 
que atravessam”

Joaquim Couto
Presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso

UM NÚMERO 
Com a redução do IMI e do 

IRS, bem como com a criação 
do Fundo de Emergência So-
cial no valor de 150 mil euros, 
a Câmara Municipal de Santo 
Tirso assume um esforço finan-
ceiro de mais de meio milhão 
de euros. O conjunto das me-
didas tomadas, realça Joaquim 
Couto, “é um exemplo do es-
forço do município, abdicando 
da receita de perto de 600 mil 
euros, a favor das famílias”.

PRIMEIRO PLANO

MUNICÍPIO AMIGO
DAS FAMÍLIAS

As Grandes Opções do Plano e Or-
çamento para 2014 traduzem a aposta 
do executivo camarário na área da Co-
esão Social. É um orçamento de transi-
ção, sublinha o presidente da Câmara 
Municipal, Joaquim Couto, ora “pelos 
compromissos de investimento do exe-
cutivo anterior”, ora “pela redução das 
transferências do Estado”, mas que não 
deixa de refletir muitos dos princípios 
assumidos no programa eleitoral, pelo 
enfoque dado às questões sociais: “Em 
momentos difíceis, mais do que grandes 
obras, a prioridade são as pessoas”. 

As novas prioridades da Coesão Social 
estão, assim, contempladas nas Grandes 
Opções do Plano e Orçamento para 
2014, quer através da vertente fiscal, quer 
através da gestão de fundos de apoio so-
cial que o plano de atividades contempla, 
dando especial destaque às famílias.  

Com um valor global de cerca de 57 
milhões de euros, o orçamento de 2014 
é 12,3 por cento inferior ao do ano an-
terior. Em termos de receitas correntes, 
estima-se que diminuam 4,3 por cento, 
quer pela menor receita fiscal, quer pela 
diminuição das transferências do Esta-
do. A despesa corrente registará uma 
redução de 6,5 por cento, que só não 
é maior porque incorpora os serviços 
a adquirir no âmbito da atual atividade 
dos Serviços Municipalizados de Água, 
Eletricidade e Saneamento. 

A proposta das Grandes Opções do 
Plano e Orçamento para 2014 foi apro-

vada por maioria. Por sua vez, o Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI) assume 
uma dotação de cerca de 21 milhões de 
euros, dos quais mais de 13 milhões (qua-
se 65 por cento) estão destinados às fun-
ções sociais.

NOVAS EMPRESAS ISENTAS
DE DERRAMA
A Câmara Municipal decidiu isentar 

do pagamento da taxa de Derrama, im-
posto que incide sobre os lucros tribu-
táveis em sede de IRC (Imposto sobre 
Rendimento das Pessoas Coletivas), 
por um período de dois anos, as em-
presas que se instalem em Santo Tirso 
e criem mais de cinco novos postos de 
trabalho e ainda aquelas que, neste ano 
de 2014, tenham um volume de negó-
cios inferior a 40 mil euros. A autarquia 
baixou ainda o valor da Derrama para 
empresas com um volume anual de fa-
turação inferior a 150 mil euros, fixan-
do-o em 1,2 por cento.

FUNDO DE EMERGÊNCIA SOCIAL
A Câmara Municipal criou um Fundo 

de Emergência Social no valor de 150 
mil euros, destinado às famílias mais 
carenciadas. O Fundo de Emergência 
Social visa dar apoio extraordinário 
às famílias expostas a condições de 
extrema vulnerabilidade social e finan-
ceira e que não se integram nas res-
postas disponibilizadas pelos serviços 
tradicionais. 

CÂMARA REDUZ TAXAS
DE IMI E IRS
O Imposto Municipal sobre Imóveis 

(IMI) regista uma redução de 25 por 
cento abaixo do limite máximo estipu-
lado por lei, fixando-se assim o valor da 
taxa nos 0,375 pontos percentuais. Já 
a redução da taxa de IRS para 2014 é 
de cinco por cento. Nos termos da lei, 
os municípios têm direito a uma parti-
cipação variável até cinco por cento no 
IRS das pessoas com domicílio fiscal no 
concelho. Em Santo Tirso, esse valor si-
tua-se, agora, nos 4,75 por cento, abai-
xo dos valores praticados pela maior 
parte dos concelhos vizinhos.

SUBSÍDIO AO ARRENDAMENTO 
DUPLICA

A Câmara de Santo Tirso duplicou o 
subsídio de Apoio Municipal ao Arren-
damento e aumentou os valores a atri-
buir às famílias mais carenciadas. A ver-
ba global deste programa passou de 125 
mil para 250 mil euros para responder 
aos vários pedidos de apoio que che-
gam ao serviço de Coesão Social. Em 
2013, foram abrangidas 150 famílias. No 
final de 2014, espera-se que o programa 
chegue a cerca de 300.

Plano e orçamento para 2014 
reflete aposta da Câmara na 
Coesão Social
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1300  
alunos inscritos

35 
escolas do concelho

87  
animadores

50  
professores  
de educação física

Foi lançado nas férias escolares de Na-
tal e o seu impacto junto da comunidade 
escolar não podia ser melhor. Provam-
no os números: 750 crianças inscritas na 
primeira edição, cerca de 1100 na segun-
da, levada a cabo nas férias da Páscoa 
e, à terceira edição, quase 1300 alunos 
inscritos. É a escola a tempo inteiro no 
concelho de Santo Tirso, traduzida num 
vasto programa de atividades promo-
vidas pela Câmara Municipal de Santo 
Tirso com um nome à altura e que todos 
já sabem de cor: MIMAR. 

Com o lançamento, pela primeira vez 
em Santo Tirso, do programa MIMAR, a 
autarquia garante a abertura das escolas 
do concelho ao longo do ano, propor-

cionando, nas interrupções letivas, um 
conjunto de atividades de forma gratui-
ta às crianças do 1.º Ciclo. Assim foi no 
Natal, Páscoa e por ocasião das férias 
grandes, no período de 16 a 27 de junho. 
Para o presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, Joaquim Couto, o êxito 
alcançado por esta iniciativa demonstra 
a necessidade de apostar na escola a 
tempo inteiro, permitindo que as famí-
lias do concelho possam tirar partido de 
uma medida que se enquadra no con-
ceito de escola pública e inclusiva.

O número de inscritos representa mais 
de metade dos alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico (1.º ao 4.º anos). A partici-
pação nas várias atividades promovidas 
pela autarquia é gratuita, assegurando 
também a Câmara Municipal todas as 
deslocações das crianças inscritas no 
programa MIMAR entre as escolas e os 
polos de animação. 

Na realidade, a única despesa que os 
encarregados de educação suportam 
prende-se com o almoço e, até mesmo 
neste âmbito, há alunos – os dos escalão A 
– que também não pagam qualquer valor. 
Já os alunos do escalão C pagam 1,46 eu-
ros e os do escalão B apenas 73 cêntimos. 

O investimento camarário nas três edi-
ções do programa MIMAR é da ordem 
dos 200 mil euros, envolvendo a mesma 
iniciativa várias dezenas de animadores e 
de orientadores técnicos de forma a as-
segurar o vasto conjunto de atividades.  

Joaquim Couto garante que o pro-
grama “é para consolidar nos próximos 
anos”, consciente da “importância que 
tem para os encarregados de educação 
e para as crianças que frequentam o 
primeiro ciclo do Ensino Básico”, sob o 
ponto de vista social e económico, em 
resultado da perda de rendimentos que 
atingiu as famílias do concelho.

    
PROGRAMA
MIMAR 
GARANTE ESCOLA TODO O ANO

Número de participantes no 
programa MIMAR reflete o 
sucesso e a importância desta 
iniciativa junto das famílias do 
concelho

MIMAR AS FÉRIAS
Com o programa MIMAR, os dias 

são preenchidos com oficinas te-
máticas em áreas como a dança, o 
karaté, o desporto radical, as artes 
plásticas, a pintura, a música, a ciên-
cia divertida, o ambiente ou o cine-
ma. Um dos temas mais valorizados 
no programa da Páscoa, por exem-
plo, foi o ambiente, através da rea-
lização de oficinais de reciclagem.
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cada, duas das quais dos Bombeiros 
Voluntários de Santo Tirso e uma dos 
Bombeiros Voluntários Tirsenses. Este 
ano, o dispositivo foi ainda reforçado 
com mais duas equipas de combate a 
incêndios florestais, uma proveniente 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves e outra dos Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso.

O dispositivo municipal conta ain-
da com várias outras equipas, en-
volvendo as três corporações de 
bombeiros do concelho, GNR, PSP 
e Polícia Municipal, bem como jun-
tas de freguesias e a Associação 
das Empresas do Setor Papeleiro 
e de Celulose. 

Joaquim Couto sublinha que “o 
dispositivo no terreno é o maior 
de sempre”, refletindo o mesmo a 
“importância que a Câmara dá a 
uma questão que pode tornar-se 
um problema se não forem toma-
das medidas ativas de preven-
ção dos fogos florestais na épo-
ca de maior risco, entre junho e 
setembro”.

Vigilância florestal 
feita, pela primeira vez, 
com desempregados e 
patrulhamentos a cavalo 
pela GNR
    

 MAIOR DISPOSITIVO DE SEMPRE 

NA PREVENÇÃO
DE INCÊNDIOS FLORESTAIS

Santo Tirso conta com o maior disposi-
tivo de sempre ao serviço da prevenção 
de incêndios florestais. Para Até o pre-
sidente da Câmara Municipal, Joaquim 
Couto, “tudo deve ser feito, a montante, 
com vista a mitigar os efeitos dos incên-
dios e, assim, preservar um bem natural”.

Nessa medida, e pela primeira vez, a 
vigilância florestal é feita por militares da 
GNR montados a cavalo e por desem-
pregados inscritos no Centro de Empre-
go, para além de um vasto conjunto de 
equipamentos e de viaturas destinados 
à prevenção dos fogos florestais. 

No terreno, estão duas equipas espe-
cializadas: a equipa de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios, composta por cinco 

homens que desenvolvem ações de vigi-
lância, primeira intervenção e rescaldo; e 
a equipa de Silvicultura Preventiva, forma-
da por mais cinco elementos, que fazem a 
limpeza dos terrenos. As duas equipas es-
tão munidas de duas viaturas, equipamen-
tos de proteção individual e ferramentas 
e materiais necessários para a execução 
das tarefas de vigilância e limpeza, forne-
cidos pela Câmara de Santo Tirso.

O dispositivo municipal inclui ainda 
duas equipas de intervenção perma-
nente, com cinco homens cada, dos 
Bombeiros Voluntários de Santo Tirso 
e dos Bombeiros Voluntários de Vila 
das Aves; três equipas de combate a 
incêndios florestais, com cinco homens 
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A ampliação da rede de drenagem de 
águas residuais em Santo Tirso arranca em 
setembro. Em causa, está um investimento 
de cerca de 3,8 milhões de euros e a cons-
trução de 43 quilómetros de tubagem e 
cerca de três mil ramais domiciliários. O 
grosso do investimento (três milhões) vai 
ser realizado no Vale do Leça, benefician-
do a totalidade da empreitada mais de 10 
mil habitantes de oito localidades, nome-
adamente Lamelas, Guimarei, Carreira, 
Roriz, S. Mamede de Negrelos, Areias, 
Palmeira e Santo Tirso. As obras terão, em 
média, a duração de 300 dias, esperando-
se, assim, que as mesmas estejam concluí-
das no segundo semestre de 2015.

Dando início a uma promessa que as-
sumiu com a população, o presidente da 

CONTROLO GARANTE
QUALIDADE DA ÁGUA
A água para consumo humano 

pode ser fornecida através de sis-
temas públicos ou sistemas particu-
lares. Os sistemas particulares fun-
cionam em zonas que não dispõem 
de rede pública, sendo necessário 
proceder ao tratamento das especi-
ficidades do tipo de água em causa. 

A autarquia garante, assim, que 
a água distribuída é própria para 
consumo humano, com base no seu 
controlo de qualidade feito em la-
boratório devidamente acreditado 
e considerado apto pela autorida-
de competente.

ALARGAMENTO DA REDE
DE ÁGUA EM ABERTO
A autarquia está a desenvolver 

esforços junto do Governo, no sen-
tido de ver alterada a decisão que 
impediu um investimento de 7 mi-
lhões de euros, para alargamento 
dos sistemas de abastecimento de 
água no Vale do Leça. “Esperamos 
que, no próximo quadro comuni-
tário, se possa usufruir de apoios 
para alargar os investimentos na 
rede de abastecimento público de 
água a todas as freguesias do con-
celho”, afirma Joaquim Couto.

SANEAMENTO
AMPLIAÇÃO DA REDE DE

BENEFICIA MAIS DE 10 MIL HABITANTES

Câmara, Joaquim Couto, realça que a 
questão do abastecimento de água e do 
saneamento público é um assunto que 
tem tido “prioridade máxima” por parte 
da autarquia. “Estamos a trabalhar para 
levar o saneamento e a água pública a to-
das as áreas do concelho, como sempre 
foi o nosso compromisso”, sublinha.

Os 3,8 milhões de euros agora investi-
dos no saneamento fazem parte de um 
projeto mais amplo que prevê, até final 
de 2020, a aplicação de uma verba na 
ordem dos 7,3 milhões de euros no Muni-
cípio de Santo Tirso, com a construção de 
uma rede de 59,7 quilómetros. Findo este 
processo, o concelho verá a sua cobertu-
ra de rede de esgotos domésticos subir 
para níveis comunitários. 

Aproveitando a celebração do Dia do 
Bombeiro no Município, assinalado no 
dia 10 de maio, o presidente da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso anunciou o 
apoio global de cerca de 140 mil euros 
para as corporações de bombeiros do 
concelho. E fê-lo com a garantia de que a 
Câmara Municipal vai continuar a apoiar 
as corporações, apesar da situação eco-
nómica e social que o país atravessa. 

O apoio da autarquia compreende, 
para além de um subsídio de 31 500 eu-
ros, cerca de 70 mil euros para apoio ao 
financiamento de piquetes, cerca de 28 
mil euros no melhoramento de caminhos 
solicitado pelos bombeiros, cerca de 60 
mil euros, correspondente a uma candi-
datura da Área Metropolitana do Porto 

ATINGE 140 MIL EUROS
BOMBEIROS     

APOIO DA CÂMARA

AOS

para equipamentos e mais um con-
junto de apoios, nomeadamente 
em seguros e bolsas de estudo.

“É uma honra os bombeiros 
que temos. O socorro existe e 
funciona bem com o esforço 
de todos”, elogiou na ocasião 
o presidente da autarquia, Jo-
aquim Couto, realçando que 
a Câmara estará “sempre ao 
lado das corporações para 
as ajudar”.
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PRO
JE
TOS

   PROJETOS DE

A Câmara Munici-
pal vai avançar com a 
requalificação do Mu-
seu Municipal Abade 
Pedrosa e a constru-
ção da sede do Museu 
Internacional de Escul-
tura Contemporânea 
ao Ar Livre (MIECAL), 
num investimento de 
4,6 milhões de euros. 
Souto de Mora e Siza 
Vieira assinam os proje-
tos de arquitetura.
Em causa, estão duas 

importantes infraestrutu-
ras para a estratégia de 
afirmação cultural e tu-
rística do Município, com 
projetos assinados por dois 
dos mais importantes arqui-
tetos portugueses: Souto 
de Moura e Siza Vieira.
“São duas obras de extre-

ma relevância para o Mu-
nicípio de Santo Tirso, que 
permitirão projetar o que de 

melhor existe no concelho”, entende o 
presidente da Câmara Municipal, para 
quem a construção da sede do MIECAL 
assume especial relevo: “Na década de 
90, altura em que era presidente de Câ-
mara, nasceu o Museu Internacional de 
Escultura Contemporânea ao Ar Livre. 
Agora, vou ver este projeto finalizado 
com a construção da sua sede”. 

A aprovação destes dois projetos 
museológicos surge de uma recandi-
datura feita pela Câmara Municipal 
de Santo Tirso, no final do ano passa-
do. Segundo explica Joaquim Couto, 
a autarquia “foi confrontada com a 
necessidade de reformular o proje-
to, sob pena de não ver o processo 
aprovado”. Felizmente, acrescenta o 
autarca, “conseguimos apresentar uma 
candidatura vencedora, entre mais de 
uma dezena que estavam a concorrer,  
permitindo avançar com um importan-
te investimento para o Município”. Uma 
das principais alterações no processo 
de candidatura prendeu-se com a op-
ção de juntar os projetos de Souto de 
Moura e Siza Vieira, permitindo com 

esta medida concentrar recursos hu-
manos e financeiros, tornando-o mais 
intenso e atrativo para o público.

As obras estão orçadas em 4,6 milhões 
de euros e foram aprovadas no âmbito 
do Programa Operacional Regional do 
Norte, cofinanciado pelo ON.2 – O 
Novo Norte a 85 por cento. Os restan-
tes 15 por cento, cerca de 700 mil eu-
ros, serão financiados pela autarquia. 
Joaquim Couto espera ver as obras 
concluídas até ao final do próximo ano.

PROJETOS

SOUTO DE MOURA  
       E SIZA VIEIRA
                 AVANÇAM
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NOVA 
ESQUADRA 
DA PSP GANHA 
FORMA  

ESPECIFICAÇÕES DA OBRA
A recuperação da antiga cadeia 

municipal envolve a divisão do es-
paço em quatro áreas funcionais. 
No rés do chão, ficarão as áreas 
destinadas ao atendimento ao pú-
blico e ainda as áreas policial e de 
trânsito. No primeiro piso, estarão 
situadas a secretaria, a sala de 
rendição, o gabinete de informáti-
ca e a área de comando.

Já no piso térreo, funcionarão as 
zonas de apoio logístico e os ves-
tiários para os agentes masculinos. 
Para o primeiro piso, o projeto con-
templa uma ala de alojamento para 
as forças de segurança fincado 
também aí localizados os vestiários 
femininos, a zona de arrecadação 
de armas e a casa-forte.

O projeto prevê também a cons-
trução de um novo acesso à futura 
esquadra da PSP e a criação de 
uma zona coberta de estaciona-
mento.

O presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Joaquim Couto, entende 
que o antigo edifício da cadeia municipal 
tem “grande valor histórico e arquitetóni-
co” e, por isso, deve ser salvaguardado”. 
E o primeiro grande passo nesse sentido 
foi dado no final de outubro do ano pas-
sado, com a consignação das obras de 
construção da nova esquadra da Polícia 
de Segurança Pública (PSP).

A construção da nova esquadra resul-
ta de um protocolo estabelecido entre 
a Câmara Municipal de Santo Tirso e o 
Ministério da Administração Interna e 
traduz-se na reabilitação da antiga ca-
deia municipal, localizada em S. Bento 
da Batalha, que passará, desta forma, a 
albergar a nova esquadra da PSP. 

A obra agora em curso representa um 
investimento de mais de um milhão de 
euros e inclui a construção de um novo 
corpo, que ligará ao existente através de 
uma galeria. Já a fachada do edifício que 
albergou a cadeia municipal será manti-
da. O mesmo não acontece com a escada 
exterior, que vai ser demolida, com vista a 
recuperar a imagem original do espaço.

Investimento de mais de um 
milhão de euros dá nova vida 
ao antigo edifício da cadeia 
municipal

REABILITAÇÃO
DA QUINTA DE FORA PRONTA EM BREVE

Orçadas em 1,6 milhões de euros, as 
obras de requalificação dos edifícios da 
Quinta de Fora do Mosteiro de S. Ben-
to estão praticamente prontas. O proje-
to em curso resulta da cooperação, que 
Joaquim Coto classifica de exemplar, 
entre três entidades: “A Câmara Mu-
nicipal, responsável pela obra, a Santa 
Casa da Misericórdia de Santo Tirso, 
proprietária dos terrenos e a Escola 
Profissional Agrícola Conde S. Bento, 
que irá usufruir do espaço”. 

Os terrenos em causa possuem dois 
edifícios: a Casa do Caseiro e a Casa 
da Eira. No primeiro, ficará o Centro 
de Educação Ambiental, um auditório, 
salas de aulas e de exposições/eventos. 
Por sua vez, a antiga Casa do Caseiro 
irá albergar o programa destinado à 
Escola-Hotel e, para tal, o piso térreo 
é destinado a cozinha, sala de restau-
ração e bar e instalações sanitárias 
para os utentes e, no piso superior, três 
quartos, sendo um organizado em sui-
te. É nestes edifícios, portanto, que vão 
decorrer as vertentes mais práticas dos 
cursos de hotelaria e turismo.

PROJETO ÂNCORA DO PRU
A reabilitação dos edifícios da 

Quinta de Fora é o último dos quatro 
projetos “âncora” do Plano de Rege-
neração Urbana (PRU) das margens 
do Ave, num investimento global de 
dez milhões de euros, comparticipa-
do com fundos comunitários. 

Os restantes três projetos, já con-
cluídos, são o Parque Urbano de 
Rabada, o Passeio Pedonal das mar-
gens do Ave e a Nave Cultural da Fá-
brica de Santo Thyrso. 

Dos 1,6 milhões de euros de inves-
timento na Quinta de Fora, 25 por 
cento são suportados pela autarquia 

de Santo Tirso, que, acredita Joa-
quim Couto, será também um “utili-
zador frequente” deste espaço para 
a realização de debates, exposições 
e promoção da gastronomia.

APOSTA NA FORMAÇÃO
EM HOTELARIA
E TURISMO
“A Escola Profissional Agrí-

cola Conde S. Bento está a 
modernizar as suas funções 
educativas e sociais, tendo 
aqui um local para o início 
de cursos virados para o fu-
turo”, realçou o presidente 
da Câmara Municipal, que 
sublinhou a importância da 
aposta na formação se se 
quer ter “turismo de qua-
lidade e profissionalizado”.

14 MUNICÍPIO DE  SANTO TIRSO  •  EDIÇÃO 01  •  2014
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Estão concluídas as obras de requalifi-
cação da Ponte de Caniços e do Pontão 
de Frádegas, bem como a construção 
de uma passagem para peões no Pon-
tão do Piso, sobre a ribeira do Pizão. As 
três intervenções, a cargo da Estradas 
de Portugal (EP), caracterizadas pela 
reabilitação e reforço estrutural das 
chamadas ‘obras de arte’ representam 
um investimento global de cerca de 235 
mil euros. “São três obras importantes 
para o município, dado que estas vias 
apresentavam problemas”, sublinha o 
presidente da Câmara de Santo Tirso, 
Joaquim Couto, realçando que esta in-
tervenção também é fruto da posição 
que a autarquia tem assumido junto da 
Estradas de Portugal.

A maior intervenção foi feita na Ponte 
de Caniços, que liga as freguesias de 
Rebordões (Santo Tirso) e Bairro (Vila 
Nova de Famalicão). Por sua vez, no 
Pontão de Frádegas foram executados 
trabalhos de reforço estrutural da via 
e reabilitação generalizada de todos 
os paramentos em alvenaria de pedra, 
entre outros. Já no Pontão do Piso, na 
freguesia de Água Longa, a empreitada 
consistiu na execução de uma passa-
gem de peões paralela ao Pontão do 
Piso, sobre a ribeira do Pisão, na EN105. 
A solução passou pela construção de 
um passadiço metálico com 1,48 metros 
de largura total, sendo constituída por 
um vão de 14 metros, apoiado nos ex-
tremos em fundações diretas, executa-

das em betão armado.
Para o presidente da Câ-

mara Municipal de Santo 
Tirso, Joaquim Couto, as 
intervenções feitas pela EP 
são fundamentais, dado se-
rem vias de comunicação 
com muito tráfego automóvel. 
Por isso, congratula-se: “as 
diligências que fizemos junto 
da Estradas de Portugal foram 
decisivas para que as obras 
avançassem no terreno”.

Ainda assim, Joaquim Couto 
faz questão de frisar que a in-
tervenção da EP no Pontão de 
Frádegas não faz esquecer o 
projeto da construção do cru-
zamento desnivelado que está 
metido na gaveta por parte deste 
Governo. “Este é um projeto para 
avançar e vamos continuar a pres-
sionar o Estado a cumprir a parte 
que lhe diz respeito, dado que a 
Câmara Municipal de Santo Tirso 
já investiu cerca de 500 mil euros 
neste processo”, garante o autarca.

DILIGÊNCIAS
DA CÂMARA 

Requalificação da Ponte  
de Caniços e do Pontão  
de Frádegas e construção  
de passagem para peões  
no Pontão do Piso traduzem 
investimento de 235 mil euros 
no concelho

JUNTO DA ESTRADAS
DE PORTUGAL DÃO FRUTOS

Concluída a primeira fase de requalifi-
cação da Praceta do Alto da Feira, jun-
to ao Largo Coronel Baptista Coelho, a 
Câmara Municipal de Santo Tirso anun-
cia para outubro a segunda fase desta 
empreitada, orçada em 300 mil euros. 

“A crescente procura desta área por 
parte da população, fruto do rejuve-
nescimento do tecido comercial e de 
restauração, levou ao aparecimento de 
novas dinâmicas de relação com o es-
paço público que conduzem à necessi-
dade de o requalificar”, justifica o pre-
sidente da Câmara Municipal de Santo 

Tirso, Joaquim Couto. Neste sentido, 
acrescenta, o projeto “pretende resol-
ver os problemas de infraestruturas bá-
sicas” e terminar os condicionamentos 
relacionados com o estacionamento. 
A ideia é mesmo condicionar o esta-
cionamento no local, no sentido de se 
criarem condições para a instalação de 
esplanadas e uma boa acessibilidade 
por parte dos peões. 

Concluída a primeira fase, que contem-
plou a execução da rede de drenagem 
de águas residuais pluviais e domésticas, 
as obras voltam à praceta em outubro. 
“Não quisemos que os comerciantes 
ficassem privados dos seus estabeleci-
mentos durante o verão e a realização 
do Mundial que, obviamente, vai acabar 
por trazer muito público a esta zona da 
cidade”, explica Joaquim Couto.

A segunda fase contempla a requa-
lificação de todo o espaço público da 
Praceta do Alto da Feira, clarificando 
as áreas de circulação e estadia. O 
projeto terá, ainda, uma preocupação 
estética e patrimonial, devendo contri-
buir para a valorização do arranjo urba-
nístico original daquela zona, da autoria 
do arquiteto Marques da Silva, respon-
sável por vários projetos emblemáticos 
em todo o país, como a Casa de Serral-
ves, o Teatro Nacional de S. João ou o 
Santuário da Penha.

A segunda fase vai ter a duração de 
cerca de oito meses, devendo estar 
concluída em maio de 2015.

II FASE DA    

REQUALIFICAÇÃO     
DA PRACETA DO ALTO DA FEIRA 
ARRANCA EM OUTUBRO

Valor da empreitada ascende 
aos 300 mil euros e visa  
a criação de melhores 
condições para a instalação  
de esplanadas
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CAID 
ABRE LOJA SOCIAL

râmica, colagem, pintura, costura, valori-
zando sempre a reciclagem e reaprovei-
tamento de materiais. 

As verbas angariadas através da venda 
destes produtos serão utilizadas “para dar 
apoio ao desenvolvimento e melhoria de 
atividades promovidas na instituição”. 

Criada em 1988, a CAID é uma coope-
rativa cujo capital social é detido maiori-
tariamente pela Câmara de Santo Tirso. 
Joaquim Couto esteve na sua génese 
e não esconde o “especial carinho” por 
uma instituição que tem desenvolvido 
um trabalho que o presidente da Câma-
ra Municipal classifica de “notável”. 

Um exemplo que o autarca quer ver 
replicado: “Faz todo o sentido que surja 
uma instituição similar na zona nascen-
te do concelho”, realçou o presidente 
da Câmara Municipal de Santo Tirso 
aquando da inauguração da Loja Social 
da CAID.

A Cooperativa de Apoio à Integração 
do Deficiente (CAID) inaugurou, em de-
zembro, uma Loja Social. Localizada na 
Praça Coronel Baptista Coelho, esta loja 
pretende promover e divulgar o trabalho 
e serviços desenvolvidos pela instituição 
e potenciar uma maior aproximação dos 
jovens com deficiência à população.

Para Guida Neto, diretora técnica da 
CAID, está é também uma forma de 
“provar, através da venda dos produtos, 
o valioso e significativo contributo que 
as pessoas com deficiência são capazes 
de dar para o enriquecimento e diversi-
dade da nossa comunidade e especifi-
camente do comércio local”. 

Na Loja Social da CAID estão à venda 
produtos de doçaria, como compotas, 
bombons e bolachas e produtos deco-
rativos artesanais, feitos a partir de vá-
rios materiais e recorrendo a utilização 
de várias técnicas manuais, como ce- 

ALBERTO COSTA PRESIDE 
À DIREÇÃO DA CAID 

O vereador da Coesão Social, 
Alberto Costa, tomou posse 
como presidente da Cooperativa 
de Apoio à Integração do Defi-
ciente (CAID) para o quadriénio 
2013-2016. 

Para o vereador da Coesão 
Social, é imperioso “estabelecer 
parcerias com entidades locais 
e outros organismos, de forma a 
promover uma articulação ativa 
entre a instituição e a sociedade 
civil”.

De entre os vários projetos a 
desenvolver na CAID ao longo 
do ano, Alberto Costa desta-
cou três: participação da equi-
pa local de Intervenção Pre-
coce, reformulação do espaço 
desportivo e implementação 
do Sistema de Gestão da Qua-
lidade. Na cerimónia de toma-
da de posse, realizada a 27 de 
novembro, foram também em-
possados como presidente da 
mesa da Assembleia Geral e 
do Conselho Fiscal, José Pin-
to, provedor da Misericórdia 
de Santo Tirso, e Luís Freitas, 
respetivamente.

TORNA SERVIÇOS MUNICIPAIS ACESSÍVEIS A TODOS

A Câmara Municipal de Santo Tirso 
quer o edifício dos Paços do Concelho 
adaptado a pessoas com mobilidade re-
duzida e, por isso, avançou já com várias 
obras de adaptação. A mais complexa 
passa pela instalação de um elevador 
panorâmico em vidro no pátio interior 
dos Paços do Concelho, para permitir 
o acesso ao primeiro piso do edifício, 
onde está localizado o Salão Nobre.

Para o presidente da Câmara, Joaquim 
Couto, “é uma enorme injustiça que os 
munícipes portadores de mobilidade 
reduzida não possam, por exemplo, as-
sistir e participar numa reunião pública 
do executivo ou estar presentes em 
atos oficiais de interesse público que ali 
ocorrem”.

Anunciadas no âmbito do Dia Internacio-
nal das Pessoas Com Deficiência, as obras 
de adaptação dos Paços do Concelho es-
tão orçadas em cerca de 35 mil euros. 

ELEVADOR 
PANORÂMICO 

O PORQUÊ DE UM
ELEVADOR PANORÂMICO 	

  EM VIDRO?
O objetivo é o de interferir o me-

nos possível com a estética dos Pa-
ços do Concelho, respeitando a sua 
traça arquitetónica. Construído nos 
anos 70, o edifício é referenciado na 
história da arquitetura portuguesa. 
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Câmara de Santo Tirso reforça 
autonomia financeira do poder 
local

PARA AS FREGUESIAS

Até ao mês de junho, e desde a to-
mada de posse do novo executivo, a 
Câmara Municipal de Santo Tirso já 
transferiu 1,5 milhões de euros para 
as Juntas e Uniões de Freguesias. 

Reconhecendo o momento de for-
tes constrangimentos orçamentais 
por que passam as Juntas, em virtu-
de da diminuição das transferências 
imposta pelo Governo, a autarquia 
decidiu fazer um esforço financeiro, 
no sentido de reforçar a autonomia 
orçamental das freguesias, para 
que estas possam levar a cabo a 
execução de obras e, deste modo, 
salvaguardar os interesses da po-
pulação do concelho.

Para o presidente da Câmara, 
Joaquim Couto, esta medida “re-
presenta o cumprimento de mais 
uma promessa eleitoral” e marca 
“uma profunda alteração na co-
operação institucional” entre a 
autarquia e as Juntas. O mesmo 
é dizer que, a partir de agora, “há 
condições para a estabilização 
das relações entre a Câmara 

e as Juntas”, na medida em que “cada 
uma passa a saber com aquilo que pode 
contar no curto e médio prazos”. 

Em suma, defende Joaquim Couto, “a 
Câmara, com esta medida, está a dar 
um forte contributo para a autonomia 
financeira das Juntas de Freguesia”, 
dotando-as de verbas para a execução 
de determinadas obras. Até ao final 
do ano, o executivo municipal estima 
transferir um montante global de cerca 
de três milhões de euros.

1,5  MILHÕES 

DELEGAÇÕES
DE COMPETÊNCIAS 
A par da transferência das ver-

bas, a Câmara Municipal de Santo 
Tirso tem delegado competências 
nas juntas de freguesias. São disso 
exemplo as resultantes dos acor-
dos de execução para a realiza-
ção de pequenas reparações nos 
estabelecimentos de educação 
pré-escolar e do primeiro ciclo do 
ensino básico e manutenção dos 
respetivos espaços envolventes, 
bem como as que decorrem dos 
acordos de execução para a ges-
tão e manutenção de espaços ver-
des e da feira semanal na freguesia 
da União das Freguesias de Cam-
po (S. martinho), São Salvador do 
Campo e Negrelos (S. Mamede).

PODER LOCAL
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Joaquim Couto promoveu uma ronda 
de reuniões com o objetivo de estabe-
lecer plataformas de entendimento em 
áreas como os fundos comunitários, as 
acessibilidades, os transportes, os equi-
pamentos, o ambiente, cultura e turismo. 
“Mais do que nunca, urge a concerta-
ção de posições entre municípios, no 
sentido de estabelecer plataformas de 
entendimento quanto às questões de ín-
dole supramunicipal”, justificou.

Para o autarca de Santo Tirso, “pre-
conizar uma política autónoma em áre-
as como os transportes, as acessibili-
dades ou os fundos comunitários não 

JOAQUIM COUTO PROMOVE PLATAFORMAS 
DE ENTENDIMENTO COM

MUNICÍPIOS 
VIZINHOS 

surtirá efeito, pois já não é possível 
pensar em crescimento e desenvolvi-
mento sustentável de uma forma fe-
chada e individualizada”. 

Em cima da mesa, estiveram temas 
como um Plano Estratégico concer-
tado para a bacia do rio Leça, envol-
vendo Maia, Valongo e Matosinhos, um 
plano integrado de promoção cultural 
e desportiva, beneficiando do conjunto 
de equipamentos dos diversos municí-
pios, um Roteiro da Cultura Castreja, 
a Rota do Românico, a rede de trans-
portes intermunicipal, ou as questões 
relacionadas com o ambiente.

O presidente da Câmara de 
Santo Tirso reuniu com os seus 
homólogos da Trofa, Famalicão, 
Maia, Valongo, Paços de 
Ferreira e Matosinhos

O executivo liderado por Joaquim 
Couto tem promovido reuniões públi-
cas descentralizadas para estar mais 
próximo dos munícipes.

No sentido de aproximar os órgãos 
de decisão, a Junta da União das Fre-
guesias de Campo (S. Martinho), São 
Salvador do Campo e Negrelos (S. 
Mamede) acolheu no final de dezem-
bro uma reunião pública descentrali-
zada do executivo. Foi a primeira de 
um conjunto de reuniões a realizar 
nas freguesias. 

Em março, foi a vez da Junta da 
União de Freguesias de Carreira e 
Refojos acolher a segunda reunião 
pública descentralizada e o mesmo 
aconteceu mais recentemente  22 
de julho, em Vila das Aves. “A po-
lítica faz-se com as pessoas e estas 
reuniões contribuem para uma de-
mocracia local mais participativa e 
mais próxima dos cidadãos”, realça 
Joaquim Couto.

A iniciativa cumpre não só a pro-
messa do executivo em estar próxi-
mo da população, mas também de 
ouvir as pessoas. “O diálogo social 
foi uma das prioridades assumi-
das durante a campanha eleitoral. 
Faz, por isso, todo o sentido que 
algumas das reuniões públicas da 
Câmara, nas quais os munícipes 
podem intervir, sejam realizadas 
por todo o concelho”, defende o 
presidente da Câmara.

           EXECUTIVO 

MAIS PRÓXIMO 
                           DOS CIDADÃOS
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...E CONSELHO
MUNICIPAL
DA EDUCAÇÃO
Com o objetivo de promo-

ver a coordenação da política 
educativa a nível municipal, 
articulando a intervenção dos 
agentes educativos e dos par-
ceiros sociais interessados, foi 
constituído o Conselho Muni-
cipal de Educação. 

De acordo com o presi-
dente da Câmara de Santo 
Tirso, Joaquim Couto, esta-
mos perante um organismo 
de extrema importância para 
o concelho, que vai “acompa-
nhar o funcionamento do sis-
tema de ensino no município” 
e, neste contexto, ajudar na 
adoção das “medidas neces-
sárias para a promoção de 
maiores padrões de eficiência 
e eficácia”.

A criação do Conselho Muni-
cipal de Educação foi um dos 
compromissos eleitorais assu-
midos pelo executivo liderado 
por Joaquim Couto, no sen-
tido de conferir uma voz mais 
ativa aos agentes educativos 
na definição das políticas nes-
ta área. É isso, de resto, o que 
se pretende com a discussão 
em torno do Projeto Educativo 
Municipal: “Queremos que os 
parceiros se pronunciem so-
bre este documento”, sublinha 
Joaquim Couto. O mesmo foi 
apresentado no final de julho, 
no âmbito da primeira reunião 
de trabalho do Conselho Muni-
cipal de Educação. 

CÂMARA ATENTA 
     ÀS RECOMENDAÇÕES 
      		  DO CONSELHO ECONÓMICO E SOCIAL 

Lançado por Joaquim Couto antes das 
Eleições Autárquicas, o Conselho Eco-
nómico e Social de Santo Tirso (CESST) 
reuniu pela primeira vez em meados de 
fevereiro, no sentido de se estabelecer 
uma metodologia de funcionamento 
desde importante órgão consultivo do 
município que o autarca que ver reunido 
com regularidade.

Ao encontro compareceram cerca de 
50 instituições, entre presidentes e re-
presentantes de associações empresa-
rias, sociais, desportivas e recreativas 
e presidentes de Junta. Na ocasião, o 
presidente do Câmara defendeu que 
o CESST “deve ser o mais amplo pos-
sível”, agregando todos os quadrantes 
da comunidade local, para traduzir “uma 

realidade que se pretende próxima dos 
problemas das pessoas e abrangente, 
para não deixar nenhuma franja social e 
da atividade económica de fora”.

Nesta reunião do CESST, Joaquim 
Couto deu conta de que a Câmara tem 
vindo, conforme havia sido proposto 
pelos parceiros nos encontros prelimi-
nares e vertido no compromisso eleito-
ral, a dar “especial atenção às questões 
sociais”, enumerando um conjunto de 
medidas já tomadas com repercussões 
diretas nas famílias de Santo Tirso.

As intervenções dos parceiros envol-
vidos no Conselho Económico e Social 
foram no sentido de se fazer uma aposta 
estratégica em termos de promoção do 
concelho, numa lógica turística, gastro-

Joaquim Couto considera 
o CEEST “um instrumento 
fundamental na definição 
das políticas públicas 
municipais”

AUTARQUIA CRIA
CONSELHO MUNICIPAL
DA JUVENTUDE...
A Câmara Municipal de Santo 

Tirso aprovou já a criação do Con-
selho Municipal da Juventude com 
o objetivo de criar um fórum que 
privilegie o diálogo com os jovens 
do concelho. “É uma medida de in-
centivo e apoio à atividade associa-
tiva juvenil que se insere no nosso 
compromisso de ouvir e auscultar 
os cidadãos”, diz o presidente da 
autarquia, Joaquim Couto.

O Conselho Municipal da Juventu-
de de Santo Tirso é um órgão con-
sultivo que promove a participação 
dos jovens do município em assun-
tos como o desenvolvimento local, o 
aprofundamento do conhecimento 
dos indicadores económicos, sociais 
e culturais relativos à juventude, 
bem como a promoção e discussão 
de matérias relativas às aspirações e 
necessidades da população jovem.

Joaquim Couto considera a par-
ticipação cívica dos jovens como 
“extremamente importante para o 
desenvolvimento de um concelho” 
e nessa medida quer vê-los envol-
vidos “nas atividades e nas diversas 
etapas dos projetos relacionados 
com a juventude, desde a definição 
e planificação, à execução”.

nómica, arqueológica e arquitetónica, e 
do desenvolvimento de políticas ativas 
que levem a uma maior participação 
cívica da comunidade local. Recomen-
dações que o executivo liderado por 
Joaquim Couto tem posto em prática, 
com destaque para as várias atividades 
- e a presença em feiras - que visam a 
promoção turística de Santo Tirso.
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     CÂMARA REFORÇA APOIO 

SOCIOEDUCATIVO 

O combate à exclusão social e a promo-
ção de igualdade de oportunidades no 
acesso e sucesso escolar levaram a Câ-
mara Municipal de Santo Tirso a transfe-
rir para cinco agrupamentos de escolas 
do concelho um subsídio destinado à 
aquisição de livros e material escolar. 

Em causa, está um valor da ordem dos 
65 mil euros, correspondentes à segun-
da fase de transferências, aprovada por 
unanimidade na reunião do executivo 
camarário de 30 de outubro. A medida 
abrange mais de um milhar de alunos 
do 1º Ciclo do Ensino Básico que têm 
direito ao escalão A e ao escalão B do 
Abono de Família. 

Abrangidos por esta proposta, estão o 
Agrupamento de Escolas Tomaz Pelayo, 
o Agrupamento de Escolas D. Afonso 
Henriques, o Agrupamento de Escolas 
D. Dinis, o Agrupamento de Escolas de 
S. Martinho e a Escola Básica Integrada 
de Aves/S. Tomé de Negrelos. 

No ano letivo 2013-2014, a autarquia 
transferiu um montante total de 41 mil e 
350 euros, apenas para subsídios para 
livros e material escolar. Trata-se, como 

Subsídio destinado  
à aquisição de livros  
e material escolar promove 
igualdade social 

realça Joaquim Couto, “de um meca-
nismo que pretende reforçar o apoio 
socioeducativo prestado pelo Municí-
pio aos alunos mais carenciados”.

Mais recentemente, o executivo aprovou 
a atribuição de um subsídio de cerca de 
cinco mil euros aos agrupamentos de es-
colas e associação de pais para a realiza-
ção de colónias de férias no verão de 2014.

MAIS DE 400 MIL EUROS 
PARA A ALIMENTAÇÃO

A par do subsídio para livros e 
material escolar, a Câmara tem 
atribuído às escolas do 1º Ciclo, 
também, um subsídio que ronda 
os 267 mil euros para a alimenta-
ção dos alunos carenciados, um 
valor que sobe para os 403 mil 
euros se forem englobados os 
alunos do Ensino Pré-Escolar que 
também recebem este subsídio.

 MONTE CÓRDOVA

ESCOLA DE SANTA LUZIA

REQUALIFICADA

S. MAMEDE DE NEGRELOS

Investimento camarário 
na ordem dos 100 mil euros 
visou requalificar espaços 
exteriores

Estão concluídas as obras 
de requalificação dos espa

ços exteriores da Escola EB1/ 
JL de Santa Luzia, em Monte 

Córdova. Em causa, esteve um 
investimento municipal que ron-

dou os 100 mil euros, anunciado 
pelo presidente da Câmara Muni-

cipal, Joaquim Couto, em novem-
bro do ano passado, naquela que foi 

uma das suas primeiras deslocações 
às freguesias do município, enquanto 
novo autarca de Santo Tirso. 

“Um dos significados da visita à Es-
cola de Santa Luzia prendeu-se com 
a vontade que temos em tratar por 
igual as 14 freguesias do concelho”, su-
blinhou, na ocasião, Joaquim Couto. 
O outro relacionou-se com a atenção 
que o Município quer dar às questões 
relativas à Educação.

A remodelação do espaço exterior 

da Escola EB1/JI de Santa Luzia era 
uma velha aspiração da comunidade 
escolar. A empreitada incluiu obras ao 
nível das acessibilidades do recinto 
escolar e a criação de equipamentos 
lúdicos como um parque infantil, uma 
zona de jogos tradicionais, um pequeno 
campo de futebol e a criação de uma 
horta pedagógica.

Mas a autarquia foi mais longe, avan-
çando também com algumas interven-
ções no interior do edifício. “Este pro-
jeto pretendeu, essencialmente, dar 
resposta às necessidades das crianças, 
assim como melhorar a sua qualidade 
de vida”, realçou Joaquim Couto, que 
inaugurou as obras no arranque do 
novo ano letivo.

A Escola EB1/JI de Santa Luzia tem 
uma população estudantil de 56 alunos, 
19 no pré-escolar e 37 no Ensino Básico, 
sete docentes e quatro funcionários.

ESCOLA DA RECHÃ 
ENTREGUE À COMUNIDADE
Em S. Mamede de Negrelos, e na 

sequência do encerramento da an-
tiga Escola da Rechã, o presidente 
da Câmara de Santo Tirso e o pre-
sidente da União das Freguesias de 
Campo (S. Martinho), São Salvador 
do Campo e Negrelos (S. Mamede), 
Marco Cunha, assinaram um contra-
to de comodato, tendo por objeto o 
direito de utilização daquela escola.

“Consideramos que era importan-
te dar um fim ao edifício, de forma a 
não ficar votado ao abandono, dado 
tratar-se de um património cultural 
e arquitetónico do concelho que 
importa preservar” afirma Joaquim 
Couto. De acordo com o protocolo 
assinado, a União de Freguesias fica 
agora responsável por utilizar as insta-
lações do edifício, podendo cedê-lo “a 
associações locais, quando se justificar”. 
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TEM 
A PA
LA
VRA

Depois de ter presidido aos destinos do concelho 
de Santo Tirso entre 1982 e 1999, Joaquim Couto 
regressou no final do ano passado à presidência do 
Município. Fê-lo num contexto de crise nacional, 
com naturais repercussões nas políticas autárquicas 
e, por isso, a coesão social, mais do que um 
compromisso eleitoral assumido com a população, 
é um imperativo a que o executivo tem dado rápida 
resposta. Mas Joaquim Couto quer ver Santo 
Tirso com a pujança económica de outros tempos, 
elegendo a cultura e o turismo como fatores de 
desenvolvimento socioeconómico.

Mais de meio ano depois de ter as-
sumido o cargo de presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, como 
caraterizaria estes primeiros meses 
de trabalho?

Diria que passamos por quatro fa-
ses. Começamos por, numa primei-
ra fase, pôr a máquina da Câmara 
a funcionar, reorganizando alguns 
serviços, adaptando-os aos nossos 
objetivos. Numa segunda fase, ti-
vemos a preocupação de dar res-
postas urgentes a diversos dossi-
ês que estavam pendentes, fruto 
do ato eleitoral. Entretanto, já 
numa terceira fase, e tão rápido 
quanto nos foi possível, respon-
der aos casos emergentes do 
ponto de vista social. 

Foi nesse contexto que sur-
giram medidas como a criação 
de tarifas sociais na água e no 
saneamento, a redução de 

impostos, o Plano Municipal de Emer-
gência Social ou a duplicação do valor 
previsto para o Subsídio de Apoio ao 
Arrendamento Municipal. No fundo, 
estamos a falar de Coesão Social, que 
não se esgota naturalmente nestas me-
didas, mas que prova que o compromis-
so que assumimos com a população de 
Santo Tirso no período de campanha 
está a ser cumprido. E num contexto 
de crise como o que vivemos, não po-
deria ser outra a nossa atitude. Temos 
de pensar no bem-estar de todos. A 
última fase, mais recente, consistiu em 
definir um conjunto de projetos prio-
ritários que queremos levar a cabo.  
Foram meses intensos mas o balanço 
é claramente positivo. Chegamos há 
pouco mais de meio ano e entendo que 
já conseguimos imprimir uma dinâmica 
muito forte de trabalho, que queremos 
desenvolver até ao final do ciclo autár-
quico.

JOAQUIM COUTO  
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

“QUEREMOS SANTO TIRSO NO     
                        PELOTÃO DA  FRENTE”

TEM A PALAVRA
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Concorre para essa coesão social o 
programa MIMAR, uma das principais 
iniciativas lançadas pela Câmara Mu-
nicipal?

Sim, sem dúvida. Acredito que atra-
vés do programa MIMAR estamos a 
dar um apoio de qualidade às famílias 
do concelho, permitindo que mante-
nham os seus filhos na escola, com ati-
vidades enriquecedoras.

Realizadas três edições do programa 
Mimar, consegue perceber-se o im-
pacto desta medida junto das famí-
lias com filhos em idade escolar.

Acho que os números falam por si. 
Na primeira edição do MIMAR, no 
Natal inscreveram-se 750 alunos do 
1.º Ciclo, na Páscoa esse número ul-
trapassou o milhar e, no verão, regis-
támos quase 1300 inscritos. É claro 
que um programa desta natureza tem 
os seus custos, envolve muitas pes-
soas mas no atual contexto socioeco-
nómico, a Câmara Municipal teria de 
fazer alguma coisa. Os períodos de 
interrupção letiva são sempre um pro-
blema para os encarregados de edu-
cação, obrigando-os muitas vezes a 
despesas acrescidas. Com o MIMAR 
esse problema fica resolvido. Repa-
re-se que os encarregados de educa-
ção apenas suportam os valores das 
refeições e nem todos o fazem, pois 
estas são gratuitas para os que têm 
maiores dificuldades económicas. 
Não duvido, inclusive, que, para um 
número razoável de crianças, será a 
única maneira de fazer uma refei-
ção diária quente. 

Como presidente da Câmara, 
fala insistentemente em diálogo 
social. De que forma é que esse 
auscultar da sociedade civil está 
A ser posto em prática?

Por exemplo, nas medidas de 
coesão social já tomadas. São, de 
facto, compromissos eleitorais 
assumidos com a população de 
Santo Tirso mas que resultam 
da auscultação de alguns dos 
seus protagonistas. E neste caso, 

refiro-me muito em particular ao Conse-
lho Económico e Social que lancei antes 
mesmo das eleições autárquicas. Nos 
encontros preliminares as recomenda-
ções foram no sentido de dar especial 
atenção às questões sociais e é isso 
que estamos a fazer. Não tenho dúvi-
das de que se trata de um instrumento 
fundamental na definição das políticas 
públicas municipais, pois contribui, com 
as suas propostas, para uma melhor res-
posta a dar aos problemas concretos da 
população. É por isso um importante ór-
gão consultivo com o qual quero contar 
durante todo este mandato. 

Dois meses depois da tomada de pos-
se, avançou-se com a criação do Con-
selho Municipal de Educação e, mais 
recentemente, com o Conselho Mu-
nicipal de Juventude. Vai no mesmo 
sentido da auscultação da sociedade 
civil a criação destes dois organismos?

Sim, até porque em ambos os casos es-
tamos a falar de uma maior participação 
cívica e nós só temos a ganhar com isso. 
O Conselho Municipal de Educação 
era um dos nossos compromissos elei-
torais, pois estamos conscientes de que 
a criação deste organismo se irá revelar 
de extrema importância em termos edu-
cativos a nível concelhio. O Conselho 
Municipal de Educação vai, no fundo, 
acompanhar o funcionamento do siste-
ma de ensino no Município e, nessa me-
dida, ajudar-nos a adotar as medidas ne-
cessárias para a promoção de maiores 
padrões de eficiência e eficácia. Com 
o Conselho Municipal da Juventude, o 
que se pretende é ver os jovens envolvi-
dos nas atividades e nas diversas etapas 
dos projetos relacionados com a juven-
tude, desde a definição e planificação à 
execução. Para além disso, não deixa de 
ser uma medida de incentivo e apoio à 
atividade associativa juvenil.

Nos últimos meses Santo Tirso ga-
nhou maior projeção, mediática in-
clusive, graças a eventos desportivos 
e culturais como o 1.º Trial do Jesuíta 
ou o Mercado Nazareno e outros de 
promoção turística. O que pretende 

com este investimento na cultura e 
turismo?

Em última instância, que Santo Tir-
so volte a ter pujança económica. E 
a aposta no Turismo e na Cultura são 
dois caminhos possíveis para lá che-
gar. O que estamos a fazer é criar uma 
marca ‘Santo Tirso’ que projete o con-
celho a nível nacional e internacional, 
aproveitando as suas caraterísticas 
paisagísticas, arquitetónicas, culturais 
e económicas. E com isto trazer mais 
pessoas ao concelho, sejam elas visi-
tantes ou investidores. Não nos po-
demos esquecer da localização geo-
gráfica privilegiada de que Santo Tirso 
beneficia e que temos de potenciar.  

Faz parte dessa estratégia a presença de 
Santo Tirso nas feiras internacionais?

Sem dúvida. Santo Tirso tem de ter 
uma presença assídua e diferenciado-
ra em iniciativas desse género, se quer 
fazer parte do pelotão da frente dos 
municípios que apostam na promoção 
turística como fator de desenvolvimen-
to socioeconómico. E, por isso, não 
podíamos deixar de estar presentes 
na BTL-Feira Internacional de Turismo 
realizada em Lisboa, ou mesmo no Sa-
lão Internacional de Gastronomia e Vi-
nhos de Ourense, Espanha. Em ambos 
os casos, fizemo-lo pela primeira vez e 
as expetativas foram largamente supe-
radas. O que só prova o potencial gas-
tronómico do concelho, mas também 
da riqueza do nosso património e da di-
versidade da nossa oferta cultural. Por 
outro lado, a afluência de público ao 
nosso ‘stand’ em Lisboa, naquela que é 
a maior montra do turismo em Portugal, 
é também a prova de que a promoção 
de Santo Tirso tem ainda um grande po-
tencial de crescimento, razão pela qual 
estamos decididos a apostar na presença 
em feiras como a BTL.

  “O Conselho Municipal de Educação era um 
dos nossos compromissos eleitorais,  
    pois estamos conscientes de que a criação deste 
           organismo se irá revelar de extrema   
 importância.”
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  “Entendo que devemos lutar pela construção  

de um novo hospital, que sirva  

                 Santo Tirso, Trofa e Famalicão.”

  “Estamos a avançar com a ampliação da rede  
                                   do saneamento.”

Mas, insistindo na pujança económica 
que referiu como fim último desta es-
tratégia, esta não se consegue sem a 
criação de emprego…

Ao apostar no Turismo e na Cultura, 
o Município está a criar emprego, ou 
quando investe na área social, está a 
criar emprego. Pode também a Câma-
ra ajudar nos estágios profissionais, 
colaborar com o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional nas políticas 
de apoio aos jovens e aos desempre-
gados de longa duração, pode até 
absorver desempregados. Este ano, 
por exemplo, temos um conjunto de 
desempregados a trabalhar na vigi-
lância florestal e já celebrámos con-
tratos-programa com cerca de quatro 
dezenas para apoio em serviços muni-
cipais. Agora, há também um trabalho 
que eu diria de diplomacia económica 
que não podemos esquecer. Como? 
Contactando diretamente com as as-
sociações empresárias, dialogando 

com o Governo e, inclusive, através 
de algo que me parece inédito, que é 
fazer essa diplomacia económica atra-
vés das geminações, ao invés de fazer 
destas apenas atividades culturais. 
Por outro lado, e quando há pouco re-
feri a localização privilegiada de Santo 
Tirso, potenciá-la passa, por exemplo, 
pela reformulação da Zona Industrial 
de Fontiscos, no sentido de a tornar 
mais atrativa e, por conseguinte, mais 
apetecível para os investidores.

Pouco depois de tomar posse como 
presidente da Câmara de Santo Tirso, 
assumiu o cargo de vice-presidente do 
Conselho Metropolitano do Porto. Por 
outro lado, promoveu reuniões com os 
seus homólogos de concelhos vizinhos. 
Há questões que, sozinho, um municí-
pio não tem capacidade de resolver? 

Os municípios têm um conjunto vas-
to de competências e atribuições e um 

conjunto de problemas que não são 
passíveis de resolução de forma isolada. 
O intermunicipalismo e supramunicipa-
lidade são fundamentais para gerir em 
rede um conjunto de infraestruturas já 
existentes e para solucionar um conjun-
to de problemas que os municípios têm.

Quer dar alguns exemplos?
Temos algumas ideias, que enten-

do como definidoras do futuro, e que 
passam por essa negociação com os 
concelhos vizinhos, em áreas como os 
transportes, a rede viária ou a saúde, 
pois só terão viabilidade se forem vis-
tas num âmbito territorial mais vasto e 
com uma massa crítica populacional. 
Entendo, por exemplo, que devemos 
lutar pela construção de um novo hos-
pital, que sirva Santo Tirso, Trofa e Fa-
malicão e essa luta só terá mais peso se 
concertada com os outros municípios. 
E o mesmo acontece ao nível da rede 
viária, para a qual temos estudos para 
fazer três vias estruturantes: uma via 
rápida de ligação do concelho ao Vale 
do Leça, outra de ligação à Vila das 
Aves e depois uma derivação desta 
que vai à Vila das Aves para a zona 
nascente do concelho.

E no que concerne à Área Metro-
politana do Porto?

No caso da Área Metropolitana do 
Porto, onde nos inserimos, Santo 
Tirso tem de ter uma presença for-
te, até porque estamos a falar da ca-
pacidade de captação e aplicação 
efetiva das verbas disponibilizadas 
pelo próximo quadro comunitário 
de apoio, tendo esta de ser ca-
paz, por outro lado, de defender 
os interesses dos concelhos que 
a compõem, numa lógica supra-
municipal. A promoção turística 
é uma dessas áreas, outra passa 
pela oferta existente ao nível dos 
transportes, que ainda é muito 
deficiente.
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do POVT (Programa Operacional Te-
mático Valorização do Território), no-
meadamente para a conclusão da rede 
de abastecimento público de água no 
Vale do Leça. O que lamento, até por-
que não faz sentido, é que, sendo uma 
necessidade premente, a mesma só 
tenha sido aprovada em 27 por cento 
do seu valor total (de 10 milhões) e mais 
ainda quando sabemos que o POVT fi-
cou com muitas verbas ao seu dispor e 
agora não tem capacidade de as exe-
cutar. O que estamos a fazer é pressio-
nar junto dos membros do Governo e 
da CCDR (Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Norte) 
no sentido de se retomar a candida-
tura, porque se as obras se iniciarem 
brevemente podem ser feitas até junho 
de 2015. Há tempo para fazer as obras, 
basta apenas que o POVT aprove a 
candidatura e isso é possível, porque 
existe verba disponível. Se não o gas-
tar, vai ser devolvido a Bruxelas. Em 
relação ao saneamento, posso anunciar 
que vai dar-se início a um conjunto de 
empreitadas que vão beneficiar mais 
de 10 mil habitantes, principalmente 
das freguesias do Vale do Leça. Esta-
mos a falar de um investimento de 3,8 
milhões de euros. 

No discurso de tomada de posse, fa-
lou numa “nova forma de estar na po-
lítica”, nomeadamente em relação ao 
poder local, prometendo delegar mais 
e potenciar mais a capacidade dos au-
tarcas das freguesias. De que forma 
isso está a ser posto em prática?

Eles, melhor do que eu, o poderão 
dizer. Mas, seja como for, e isto pare-
ce-me sintomático, só em meio ano a 
Câmara Municipal de Santo Tirso já 
transferiu cerca de 1,5 milhões de eu-
ros para as freguesias. E isto não é re-
sultado de nenhuma obrigação legal, 
mas sim de uma forte vontade política 
do executivo em complementar o valor 
transferido pela Administração Cen-
tral para as freguesias, apostando na 
descentralização e, em muitos casos, 
acompanhadas da delegação de com-
petências, como são os casos da reali-
zação de pequenas reparações nos es-
tabelecimentos escolares no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e a manutenção dos 
respetivos espaços envolventes.

Como será o próximo ano?
O próximo ano continuará a ser de 

árduo trabalho, mas também de satis-
fação por ver o desenvolvimento das 

“A Câmara Municipal de Santo 
Tirso já transferiu cerca de 
1,5 milhões de euros para 
as freguesias. E isto não 
é resultado de nenhuma 
obrigação legal, mas sim de 
uma forte vontade política do 
executivo descentralizar.”

“Entendo que devemos lutar 
pela construção de um novo 
hospital, que sirva Santo 
Tirso, Trofa e Famalicão e 
essa luta só terá mais peso 
se concertada com os outros 
municípios.”

Por falar em transportes e em rede 
viária, nas últimas semanas, a Estra-
das de Portugal andou com obras na 
Nacional 105, na ponte de Caniços e 
até mesmo no pontão de Frádegas. 
Mas neste caso, estamos a falar de um 
pequeno arranjo. Significa isto que o 
tão ansiado cruzamento desnivelado 
de Frádegas ficou definitivamente na 
gaveta?

De maneira alguma. Mas, de qualquer 
das formas, é preciso dizer que as obras 
em curso são de extrema importância, 
dado serem vias de comunicação com 
muito tráfego automóvel e também 
porque são a resposta às diligências 
que fomos fazendo junto da Estradas 
de Portugal. Agora, não vamos desis-
tir do cruzamento desnivelado junto à 
ponte de Frádegas até porque não po-
demos esquecer que a obra está proto-
colada, que até já foi a concurso públi-
co e que para que todo este processo 
fosse possível a Câmara Municipal já 
teve de gastar cerca de 500 mil euros. 
Ou seja, vamos continuar a pressionar 
o Estado, para que cumpra a parte que 

lhe diz respeito. Caso contrário, tere-
mos de tomar outra atitude.

Qual?
Acionar judicialmente o Estado. 

Será um bom sinal que não se tenha 
começado esta entrevista com as 
questões básicas, como a rede de 
distribuição de água e o saneamen-
to, não raras vezes reclamadas pelos 
autarcas locais, pois indicia que são 
problemas, senão resolvidos na to-
talidade, pelo menos muito próximo 
de o serem. E parece ser mais esta a 
situação. ou seja, nem tudo está feito 
neste domínio?

O concelho de Santo Tirso tem uma 
boa cobertura de rede de abasteci-
mento de água e o mesmo acontece ao 
nível do saneamento, ainda que nem 
sempre as estatísticas reflitam isso. 
De qualquer maneira, ainda há obras 
a fazer. E foi nesse sentido que foram 
apresentadas candidaturas no âmbito 

  “Só em meio ano, a Câmara Municipal de  
 Santo Tirso já transferiu cerca  
                     de 1,5 milhões de euros 
					     para as freguesias.”

“Vamos continuar a 
pressionar o Estado 
para que cumpra a 
parte que lhe diz 
respeito.”
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obras de requalificação do Museu 
Municipal Abade Pedrosa e da sede 
do Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea ao Ar Livre. Depara-
mo-nos com a anulação da primeira 
candidatura, o que nos obrigou a um 
esforço redobrado no sentido da sua 
reformulação, mas conseguimos que 
o projeto fosse aprovado no âmbito 
do Programa Operacional Regional 
do Norte, cofinanciado pelo ON.2. 
Estamos a falar de um investimento 
global na ordem dos 4,6 milhões de 
euros em duas obras de extrema im-
portância para a projeção no exterior 
do Município de Santo Tirso, assina-
das pelos melhores arquitetos por-
tugueses, ambos galardoados com o 
prémio Pritzker, Siza Vieira e Souto 
de Moura. Para além disso, não dei-
xo de sentir particular orgulho pelo 
facto de se ter iniciado o MIEC na 
década de 1990 quando era presi-
dente de Câmara e agora ver fina-
lizado este projeto com a constru-
ção da sua sede.

“Ao apostar no Turismo e na 
Cultura o Município está a criar 
emprego, ou quando investe 
na área social, está a criar 
emprego. Pode também a 
Câmara ajudar nos estágios 
profissionais.”

“O Conselho Municipal de 
Educação era um dos nossos 
compromissos eleitorais, pois 
estamos conscientes de que 
a criação deste organismo 
se irá revelar de extrema 
importância em termos 
educativos a nível concelhio.”

“Com o Conselho Municipal 
da Juventude, o que se 
pretende é ver os jovens 
envolvidos nas atividades 
e nas diversas etapas dos 
projetos relacionados com a 
juventude, desde a definição e 
planificação, à execução.”

  “O próximo ano    				    continuará  a ser  
                 de árduo trabalho,    mas também 
                                                 de satisfação.”
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GA
LE
RIA

Desfile de Carnaval das escolas 
do concelho pelas ruas de Santo Tirso

GALERIA

 
Parada de Natal, iniciativa da 
Associação Comercial e Industrial 
de Santo Tirso, em parceria com a 
Câmara Municipal
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Cantar de Reis no 
átrio da Câmara 

Municipal de 
Santo Tirso, com 

a presença da 
vereadora da 

Cultura, Ana Maria 
Ferreira

Procissão 
do Senhor dos 

Passos, 
em Santo Tirso

Joaquim Couto e o vereador
José Pedro Machado, no jantar do 83.º 

aniversário do Clube Desportivo das Aves

Comitiva da Associação das 
Coletividades Têxteis Europeias 
(ACTE) visita Fábrica de Santo Thyrso
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O presidente da Câmara de Santo Tirso e os 
vereadores distribuíram mil rosas pelas ruas do 

concelho no Dia Internacional da Mulher

Joaquim Couto em visita à empresa 
Dux-Interiores

A folia invadiu as ruas 
de Santo Tirso na noite de Carnaval

Câmara Municipal de Santo Tirso 
assinala “Mês da Prevenção dos
Maus-tratos na Infância”
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Comemorações do Dia Mundial
da Dança em Santo Tirso

Joaquim Couto com o secretário de Estado da Segurança 
Social, Agostinho Branquinho, e Helena Silva, presidente 

da Direção da ASAS, no jantar anual “Dar Asas à Vida”, 
realizado na Fábrica de Santo Thyrso

Espetáculo de homenagem  
a Zeca Afonso no espaço CineArt

Próxima paragem: “Poesia Livre”; 
uma iniciativa da Escola da Ponte, 
acompanhada pelo presidente 
da Câmara e pela vereadora da 
Educação, Ana Maria Ferreira

Audição da Primavera, espetáculo 
musical realizado no Centro Cultural 
de Vila das Aves
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No âmbito do Dia Mundial da Criança, 
a Câmara levou mais de duas mil 
crianças do 1º Ciclo ao circo

Jantar Anual da Cooperativa de Apoio 
e Integração do Deficiente (CAID)

O vice-presidente da Câmara, Luciano Gomes, 
foi o anfitrião da apresentação do livro “Três 
Bichos Te Esperam, Quatro Te Comerão”, de 

Manuel Andrade, na Fábrica de Santo Thyrso

O vereador do Desporto, José Pedro Machado, com 
alguns dos participantes na iniciativa Giravolei
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QUAR
TEI
RÃO
CUL
TU
RAL

REVELA CONFIANÇA 
NO  TÊXTIL NACIONAL 

A desig-
ner Agatha 

Ruiz de la Pra-
da foi uma das 

presenças de 
maior destaque 

no lançamento, no 
final do ano passado, 

da IMOD–Incubadora 
de Moda e Design, as-

sinalado com uma con-
ferência internacional que 

trouxe ao Município alguns 
dos mais prestigiados espe-

cialistas da indústria da moda. 
Em Santo Tirso, a designer es-

panhola defendeu que Portugal 
poderá ter novamente um papel 

de grande destaque na área do 
têxtil, sendo a “internacionalização” 

e a “distribuição” os segredos para o 
sucesso. “Portugal poderá, em breve, 

atingir uma nova época dourada na área 
têxtil, exatamente através do design e da 
moda. É importante produzir em sítios 

          AGATHA RUIZ 
DE LA PRADA 

de confiança e Portugal é de confian-
ça”, referiu Agatha Ruiz de la Prada, 
revelando que 90 por cento da produ-
ção da sua marca é feita em Portugal, 
porque, precisamente, confia na quali-
dade do produto final apresentado. 

Ainda no âmbito da conferência de 
lançamento da IMOD da Fábrica de 
Santo Thyrso, Agata Ruiz de La Prada 
falou na importância de o país “conhe-
cer e reconhecer os seus criadores”.

Ideias que o próprio projeto da Fá-
brica de Santo Thyrso preconiza, ao 
ter como missão contribuir para a afir-
mação do valor do produto nacional, 
apoiando novos designers e promo-
vendo uma maior ligação entre estes e 
a indústria.

A médio prazo, o projeto lança-
do pela Câmara de Santo Tirso quer 
afirmar-se como um espaço e marca 
de referência a nível nacional e inter-
nacional na área da formação, investi-
gação, criação e promoção do produto 
moda.

QUARTEIRÃO CULTURAL
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Santo Tirso foi a cidade escolhida para 
o arranque do ‘roadshow’ do Instituto 
Superior de Engenharia do Porto (ISEP), 
que, de ‘casa às costas’, anda de cidade 
em cidade a mostrar e a proporcionar 
experiências na área da engenharia.

Durante quatro dias, a Fábrica de San-
to Thyrso foi palco de várias experiên-
cias que, de forma lúdica, demostraram 
aos jovens as potencialidades da enge-
nharia e as mais-valias profissionais.

Promovidas pelo ISEP em parceria 
com a Câmara Municipal de Santo Tirso, 
as atividades incluídas no programa “En-
genharia na Fábrica” refletem também 
a aposta da autarquia nas questões da 
educação e da empregabilidade. “É fun-
damental dar a conhecer e, sobretudo, 

a experimentar as oportunidades 
do Ensino Superior, neste caso 
particular da Engenharia”, sendo 
este também, acrescenta Joa-
quim Couto, “um exemplo do 
compromisso do Município com 
a educação e a empregabilida-
de. Por isso, é com grande satis-
fação que acolhemos o ISEP na 
nossa cidade”.

“Engenharia na Fábrica” tradu-
ziu-se, desta forma, numa mos-
tra tecnológica dirigida a candi-
datos ao Ensino Superior e às 
suas famílias, escolas e empre-
sas, onde o ISEP apresentou as 
11 licenciaturas, além da investi-
gação produzida no Instituto.

EN
GE
NHA
RIA
NA FÁBRICA

O jovem engenheiro eletrotécnico natu-
ral de Vila das Aves, Fernando Moreira, 
autor do livro “EmpreendePrazer” foi o 
primeiro convidado do ciclo de debates 
“Empreendedores da Nossa Terra”, pro-
movido pelo Município de Santo Tirso 
com o objetivo de estimular o empreen-
dedorismo qualificado e contribuir para 
a criação de novos projetos no concelho.

A viver atualmente em Kuala Lum-
pur, na Malásia, Fernando Moreira, 26 
anos, é fundador de projetos como a 
Vontade Singular ou o Silicon Lisbon, 
estando agora a lançar o Start Bund-
les, um ‘business bundles marketpla-
ce’. Durante hora e meia, Fernando 
Moreira, “o fazedor de coisas”, como 
gosta de se identificar, incentivou 
a plateia “a inovar”, na medida em 
que, num país “onde não há opor-
tunidades, precisa-se é de paixão”. 

“Temos que mudar de atitude”, 
defendeu, e transformar “desi-
lusões em ações a não repetir”, 
adiantou o jovem engenheiro, para 
quem “saber gerir as oportunida-
des” torna-se, nos dias que correm, 
“essencial”. Numa altura de mu-
dança cultural e intergeracional a 
favor do espírito de iniciativa, Fer-
nando Moreira deixou conselhos 
importantes a quem o quis ouvir, 
recomendando “o trocar do envio 
massivo do currículo pelo contac-
to pessoal”.

“É preferível chegar às em-
presas e dizer: estou aqui com 
vontade de trabalhar e sei que, 
do meu desempenho, resulta-
rá valor para a vossa empresa”, 
acrescentou. Fernando Moreira 
incitou ainda os jovens “a acredi-
tar nas suas potencialidades” e 
a “investir tudo numa ideia, por 
mais absurda que pareça”. 

                       CÂMARA DÁ VOZ AOS 

    “EMPREENDEDORES 
                  DA NOSSA TERRA”
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MUSEU MUNICIPAL ABADE PEDROSA

“THE CORNER”
O Museu Municipal Abade Pedrosa 

acolheu, de 18 de maio a 20 de julho, a 
exposição “The Corner”, de João Batis-
ta. Natural de Aveiro (1963) e doutorado 
em Informação e Comunicação em Pla-
taformas Digitais, o autor reflete sobre 
o estatuto da fotografia, numa altura em 
que a diversificação dos meios de conce-
ção e reprodução de imagem têm vindo 

a alterar por completo a nossa relação 
com a mesma. Inaugurada no dia 18 de 
maio, a exposição incluiu cerca de duas 
dezenas de obras, compostas por 100 
imagens, do focado ao desfoque total, 
numa tentativa de tornar a imagem infi-
nita, proporcionando-se, por outro lado, 
uma  reflexão  sobre o  caráter  transitório 
da nossa vivência.
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VIDA E OBRA DE EUGÉNIO 
DE ANDRADE EM EXPOSIÇÃO 

O Centro Cultural de Vila das Aves 
acolheu, de 14 de fevereiro a 28 de 
março, a exposição “Eugénio de An-
drade: Uma Voz, Um Sorriso”, organi-
zada pelo professor António Oliveira 
a partir da vida e obra do autor de “As 
Mãos e os Frutos” e promovida pela 
Câmara de Santo Tirso.

Com cariz essencialmente docu-
mental, a exposição reuniu um con-
junto de imagens da autoria de Dario 
Gonçalves, testemunho das várias 
vivências do escritor: em viagem 
pelo país ou no estrangeiro, dos 
seus regressos à terra natal (Fun-
dão), pelas ruas e lugares do Porto 
(cidade onde fixou residência, em 
1950), e com os amigos.  

ESCULTURA ABSTRATA
Um conjunto de obras representativas 

da escultura abstrata das décadas de 
1960/70, que integram a coleção da Fun-
dação de Serralves, esteve em exposição 
no Museu Municipal Abade Pedrosa, en-
tre 5 de dezembro de 2013 e 23 de feve-
reiro de 2014. 

“ROSTOS DO INFORTÚNIO”
Rosa Amaral, artista plástica natural 

de Santo Tirso, expôs no Museu Muni-
cipal Abade Pedrosa “Rostos do Infor-
túnio”. Na sequência de uma viagem à 
India e do fascino que a cultura local e, 
sobretudo, as mulheres lhe desperta-
ram, Rosa Amaral elegeu aqueles cor-
pos e rostos como protagonistas do 
conjunto de pinturas que apresentou 
na sua terra natal. 

Inaugurada no âmbito das comemora-
ções do Dia Internacional da Mulher (8 
de março), a exposição ficou patente ao 
público até 11 de maio. 

Armando Alves, Zulmiro Carvalho, João 
Machado e Ângelo de Sousa foram alguns 
dos artistas representados nesta exposi-
ção, que procurou mostrar as alterações 
de paradigmas ocorridas nos anos 1960 
e 1970 na escultura, nomeadamente em 
Portugal, por influência de artistas que be-

beram de outros contextos que não ape-
nas o francês, como, por exemplo, a arte 
pop, o minimalismo e a arte conceptual 
de origem anglo-saxónica. A exposição 
foi promovida pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso, ao abrigo do protocolo de co-
laboração com a Fundação de Serralves.
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CELEBRAR O LIVRO E A LEITURA
A Biblioteca Municipal acolheu no iní-

cio de fevereiro, a IV edição da Semana 
de Leitura, uma iniciativa da Rede de 
Bibliotecas Escolares e do Município 
de Santo Tirso. Inserida no programa 
lançado pelo Plano Nacional de Lei-
tura, com vista à valorização da leitura 

EXPOSIÇÃO “GUARDADOR
DE ÁRVORES” VISTA POR
CENTENAS DE ALUNOS 
Cerca de 800 alunos de vários esta-

belecimentos de ensino do Município 
de Santo Tirso visitaram a exposição 
“Guardador de Árvores”, patente ao 

público no Centro Interpretativo de 
Monte Padrão, na freguesia de Mon-
te Córdova, no primeiro trimestre do 
ano. 

A exposição reuniu um conjunto de 
desenhos que o ilustrador Horácio 
Tomé concebeu para o livro homónimo 

da autoria de João Pedro Mésseder. 
Os autores acompanharam algumas 
das atividades lúdico-pedagógicas 
promovidas no âmbito das visitas 
guiadas à exposição e que incluiu, por 
exemplo, uma deslocação à estação 
arqueológica do Monte Padrão. 

junto das crianças e jovens, a Semana 
de Leitura traduz-se numa celebração 
festiva do livro e da leitura, através da 
dinamização de várias atividades e ini-
ciativas levadas a cabo pelas 16 biblio-
tecas dos diferentes agrupamentos es-
colar do Município.

GRUPO DE VOZ E HARPA
DA GALIZA AO VIVO
Quatro vozes, Paula Oanes, Josefa 

Fernández, Lorena Reinaldo e Elena 
Paz, e, neste caso, também instrumen-
tistas de harpa. São as Lulavai; um gru-
po galego formado em 2007 que trou-
xe ao Centro Cultural de Vila das Aves 
belas canções tradicionais daquela re-
gião espanhola, entre um ou outro tema 
original, mas sempre com um cunho 
muito pessoal e particular que esta 
formação, no feminino, de voz e harpa, 
sabiamente soube imprimir ao seu re-
pertório. Um concerto promovido pela 
Câmara Municipal de Santo Tirso, reali-
zado no dia 27 de dezembro de 2013.
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Ivo Machado e António Sousa 
no tributo a Zeca Afonso Francisco Fanhais

Qualquer coisa como 40 iniciativas as-
sinalaram, em Santo Tirso, o Dia Mundial 
da Poesia, ou seja, em número igual aos 
anos que leva já a revolução de 1974, 
num programa dedicado, precisamente 
ao 25 de Abril. Assim foi “Poesia Livre”. 

Durante nove dias, entre 21 e 29 de 
março, a poesia andou, literalmente, pe-
las ruas de Santo Tirso. “Antes e depois 
da Revolução dos Cravos, muitos poetas 
portugueses escreveram sobre os ideais 
de liberdade e solidariedade, contra a 
ditadura. Foi neste contexto que nasceu 

 SANTO TIRSO DEDICA 

POESIA AOS 40 ANOS DO          25 DE  ABRIL

a ideia do Município de Santo Tirso criar 
a ‘Poesia Livre’”, explica o presidente da 
Câmara Municipal, Joaquim Couto.

Animação de rua, exposições, saraus 
poéticos, teatro, dramatizações, um tri-
buto a Zeca Afonso e os concertos de 
Sérgio Godinho e Francisco Fanhais. 
Assim se fez o “Poesia Livre”, que soube, 
igualmente, envolver cerca de 25 insti-
tuições do Município, entre escolas e 
associações culturais e recreativas, num 
vasto programa poético de homenagem 
à liberdade. 

Tributo a Zeca Afonso, 
concertos com Sérgio Godinho 
e Francisco Fanhais marcaram 
celebrações do Dia Mundial 
da Poesia dedicadas aos 40 
anos do 25 de Abril
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Quatro espetáculos levados à cena 
por outros tantos agrupamentos. Ou 
a diversidade teatral celebrada no 
concelho no mesmo número de dias 
e de espaços culturais. Assim foram 
as Comemorações do Dia Mundial 
do Teatro em Santo Tirso. 

Com “Labaret 3 - A Morte”, apre-
sentado no Centro Cultural de Vila 
das Aves, o público ‘riu a bandei-
ras despregadas’, perante a pro-
posta trazida pela companha Clo-
wn Laboratori Porto. 

Em Monte Córdova, a compa-
nhia local regressou aos clássi-
cos, ao apresentar, do dramatur-
go francês Molière, a comédia 
em cinco atos o “Avarento”. Já 
em abril, e no ano em que se 
assinala os 40 anos da Revo-
lução dos Cravos, o sublinhar 
da importância da liberdade 
tinha de estar presente e fez-
se pela mão do já falecido es-
critor Manuel António Pina, 
autor de “O Tesouro”, apre-
sentado pela companhia de 

teatro Pé de Vento, que o próprio aju-
dou a fundar. 

A terminar as Comemorações do Dia 
Mundial do Teatro, uma incursão por 
essa aldeia com o estranho nome de 
Chora-Que-Logo-Bebes e que o he-
rói “João Sem Medo” ousa deixar para 
traz. Baseada no texto original de José 
Gomes Ferreira, a peça foi apresenta-
da no auditório dos Bombeiros Volun-
tários Tirsenses pela companhia de 
teatro “Os Quatro Ventos”. 

As comemorações do Dia Mundial do 
Teatro decorreram entre 28 de março 
e 13 de abril, com uma programação 
que pretendeu marcar visões distintas 
sobre o teatro.

E, por outro lado, sublinhou o presi-
dente da Câmara Municipal, Joaquim 
Couto, com a preocupação de incluir 
no programa companhias teatrais do 
concelho, “promovendo o trabalho 
que estas têm vindo a realizar nesta 
área”, como foram os casos do Grupo 
de Teatro Amador de Monte Córdo-
va e da companha teatral “Os Quatro 
Ventos”.

Programação pretendeu marcar 
visões distintas sobre o teatro

                  MUNICÍPIO CELEBRA  

                             DIVERSIDADE     TEATRAL
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Se é verdade que ‘rir é o melhor re-
médio’, então a Câmara de Santo Tirso 
passou a ‘receita’ certa aos seus muní-
cipes, convidando-os para um fim de 
semana de riso na companhia de seis 
humoristas portugueses, exímios em-
baixadores do “stand up comedy”.

Tudo aconteceu no fim de semana 
de 7 e 8 de março, com as presenças 
de Rui Xara, João Seabra e Fernando 

Rocha, no primeiro dia, e de Hugo Sousa, 
Miguel Sete Estacas e Nilton, no segundo. 

Foi a primeira edição do “Santo Tirso 
a Rir”; um festival de humor feito com 
grandes nomes da comédia em Por-
tugal e ao qual a população de Santo 
Tirso respondeu em massa. 

A Fábrica de Santo Thyrso esteve a 
abarrotar de gente… e de boa dispo-
sição. 

SANTO TIRSO 
     A RIR

Ao fim de um interregno de 10 anos, a 
Câmara Municipal de Santo Tirso levou 
o teatro a cerca de dois mil alunos do I 
Ciclo do Ensino Básico. Durante cinco 
dias, de 5 a 9 de maio, os auditórios da 
Escola Secundária Tomaz Pelayo, da Bi-
blioteca Municipal e do Centro Cultural 
de Vila das Aves acolheram, num total de 
14 apresentações, a peça “O Tesouro”, le-
vada a cena pela Companhia de Teatro 
“Pé de Veto”, a partir do texto homónimo 
de Manuel António Pina. 

Trinta escolas do Ensino Básico do 

concelho participaram nesta iniciativa 
promovida pela Câmara Municipal, que 
procura incentivar junto dos mais novos 
o gosto pelas artes, em geral, e pelo tea-
tro, em particular.

Com encenação de João Luiz e inter-
pretação de Rui Spranger, a peça apre-
sentada pela Companhia de Teatro “Pé 
de Vento” conta a história de um país de 
pessoas tristes, assim designado porque, 
nesse país, as pessoas não podiam fazer 
o que queriam, nem podiam dizer o que 
pensavam, nem tão pouco o que sentiam.

    AUTARQUIA LEVA 

TEATRO 
       A DOIS MIL ALUNOS
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FESTIVAL NAS ESCOLAS
Uma masterclass, orientada por 

Ruben Bettencourt, e dois reci-
tais complementaram o programa 
do XXI Festival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso, numa 
clara aposta na formação de 
públicos. Os recitais, dirigidos 
à comunidade escolar, tiveram 
como protagonistas o brasileiro 
Celso Machado e o Duo Gui-
tarras, composto pelos jovens 
instrumentistas formados no 
CCM, Tiago Machado e Carlos 
Ribeiro.

                 SEIS GRANDES CONCERTOS 
CONFIRMAM    EXCELÊNCIA  
         											           DO FESTIVAL DE GUITARRA

Santo Tirso acolheu, de 16 de maio 
a 6 de junho, a XXI edição do Festival 
Internacional de Guitarra e, à boleia de 
grandes intérpretes, ‘viajou’ por três con-
tinentes e seis países: Itália, Brasil, Portu-
gal, Turquia, Inglaterra e China. 

O público não faltou à chamada e dei-
xou-se encantar pelas várias expressões 
musicais, com destaque para a guitarra 
clássica, a guitarra tradicional, o rock 
progressivo e os sons latino-americanos. 

Para o presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, que em 1994 lançou 
a primeira edição do festival, a aposta 
numa programação eclética teve por ob-
jetivo ir ao encontro das “novas expetati-
vas do público”, até porque esta “é uma 
aposta cultural a manter não só pela pre-
sença de valores internacionais em San-
to Tirso, mas também pela notoriedade 
que o evento já granjeou no estrangeiro”.

Com um investimento na ordem dos 
50 mil euros, fruto de uma parceria en-
tre a Câmara Municipal de Santo Tirso e 
a Artave (Escola Profissional Artística do 
Vale do Ave) e o CCM (Centro de Cul-
tura Musical), o festival abriu este ano 

com o guitarrista italiano Massimo Delle 
Cese e a Orquestra Artave. 

Acolheu depois o compositor e mul-
tifacetado instrumentista brasileiro 
Celso Machado, para, alguns dias mais 
tarde, evidenciar o talento nacional, 
com a presença do jovem instrumen-
tista Ruben Bettencourt. A fechar o 
mês de maio, mais dois grandes con-
certos: o primeiro com o duo Aslan/
Moyano, que, numa singular com-
binação de “ud” e guitarra, fez via-
jar o público pela tradição musical 
turca; o segundo, com a aguardada 
presença de Steve Rothery, mem-
bro fundador dos Marillion, que 
estreou em Portugal no âmbito 
do Festival de Guitarra o seu tão 
aguardado trabalho a solo, “The 
Ghost of Pripayat”. 

Com chave de ouro, o festival 
despediu-se com um dos mais 
prestigiados duetos de guitar-
ra da atualidade, o Beijing Gui-
tar Duo, composto pelas ins-
trumentistas chinesas Wang 
Yameng e Su Meng.
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PRE A
ME
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A campeã olímpica Rosa Mota e o 
presidente da Câmara Municipal, Joa-
quim Couto, deram o tiro de partida na 
16.ª S. Silvestre de Santo Tirso, prova 
que contou na edição de 28 de de-
zembro com a participação de cerca 
de três mil atletas. 

Organizada pela Câmara Municipal 
de Santo Tirso e pelo Centro de Atle-
tismo de Santo Tirso, a S. Silvestre é 
considerada uma das 15 melhores 
provas de atletismo realizadas em 
Portugal, atraindo nomes de desta-
que da modalidade, provenientes 
de todo o país e mesmo da vizinha 
Espanha. De resto, e no âmbito das 
corridas de S. Silvestre, a de Santo 
Tirso figura já como uma das mais 
participadas a nível nacional. 

Hugo Almeida (CC São João da 
Madeira) foi o grande vencedor 
da 16.ª edição, arrecadando a vi-
tória com 30.39 minutos. Logo em 
seguida, ficou Bruno Henriques 
(JOBRA), com 30.44 minutos e, a 
fechar o pódio, ficou Miguel Bor-
ges (Benfica). 

No setor feminino, a jovem Silva-
na Dias (UD Várzea) ganhou com o 
tempo de 34.46 minutos, mais rá-
pida que a sua colega de equipa 
Daniela Cunha (35.10). Fechou o 
pódio outra internacional portu-
guesa, Susana Godinho (Benfica), 
que cortou a meta com 35.28 mi-
nutos.

SEMPRE A MEXER

TRÊS MIL 
NA CORRIDA
S. SILVESTRE
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ATLETAS DE SANTO TIRSO 	
  EM DESTAQUE

Os atletas Diogo Fernandes e Albino 
Magalhães ocuparam os dois primeiros 
lugares do pódio na 1ª edição do Trail 
do Jesuíta. Campeão europeu de trail, o 
espanhol Raul García Castán ocupou o 
último lugar do pódio, com 2:11:28 horas, 
mais três minutos do que o vencedor. 
Em femininos, a vitória sorriu a Rosa Ma-
dureira, do FC Penafiel, que percorreu 
os 25 km da prova em 2:26:38 horas, se-
guida de Natércia Silvestre, do Salomon 
Portugal, e Ana Martins Gonçalves, do 
Alive Fitness Club, com os tempos de 
2:59:38 e 3:07:38 horas, respetivamente.

QUER SER PROVA
DE REFERÊNCIA NACIONAL

Santo Tirso “é uma espécie de está-
dio natural vocacionado para a corrida 
pedestre”. A afirmação é de Joaquim 
Couto, convicto das “condições inve-
jáveis” do Município para a prática de 
atividades desportivas e de lazer. E, se 
dúvidas houvesse, a primeira edição do 
Trail do Jesuíta, realizada no dia 16 de fe-
vereiro, depressa as dissiparia. De resto, 
José Moutinho, presidente da Confraria 
Trotamontes e diretor técnico da prova, 
já o havia avisado. Santo Tirso, afirmou 
aquele responsável, é “um dos paraísos 
da Área Metropolitana do Porto”, com 
“condições únicas para a realização de 
uma prova como o trail”.

A iniciativa foi um verdadeiro sucesso 

do ponto de vista desportivo e constituiu 
uma autêntica jornada de propaganda 
para as condições existentes no conce-
lho no que respeita aos desportos pra-
ticados ao ar livre, graças ao património 
paisagístico natural e à aposta do Municí-
pio em valorizar os percursos pedestres.

Organizada pelo Município de Santo 
Tirso, em parceria com a Confraria Trota-
montes e a secção de Orientação e Des-
portos Aventura dos Trampolins de San-
to Tirso, o I Trail do Jesuíta traduziu-se na 
realização de duas provas: uma de 25 km, 
para a qual se inscreveram mais de 400 
“trail runners”, e uma caminhada de 10 
km, participada por mais de 100 atletas.

Na hora de entregar os prémios aos 

Aposta do município na 
valorização dos seus percursos 
pedestres dá frutos

vencedores e participantes no I Trail 
do Jesuíta, o presidente da Câmara de 
Santo Tirso reconheceu que “a prova 
suplantou todas as expetativas, para pri-
meira edição”, acreditando que a iniciati-
va “tem condições de crescer no futuro” 
e “ser mesmo uma prova de referência a 
nível nacional e internacional.”

TRAIL     DO JESUÍTA 
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MIGUEL BARBOSA
VITORIOSO
A dupla Miguel Barbosa/Al-

berto Silva venceu o Rali de 
Santo Tirso. Ao volante de um 
Mitsubishi Lancer Evo IX, a 
dupla concluiu as cinco provas 
especiais, numa extensão de 
77,13 kms, com o tempo de 15 
minutos, 54 segundos e três 
décimas. Ao segundo lugar do 
pódio, com mais 39 segundos 
e seis décimas, subiu a dupla 
André Cabeças/Bino Santos, 
ao volante de um Mitsubishi 
Lancer Evo V e, na terceira 

posição, com mais 44 segundos e 
três décimas do que o vencedor, fi-
cou a dupla Joaquim Alves/Pedro 
Alves, em Renault Clio R3.

O Rali de Santo Tirso foi composto 
por duas etapas e duas seções, com 
partida/chegada, pódio e entrega 
de prémios na Praça 25 de Abril, em 
frente à Câmara Municipal. A Super 
Especial que decorreu sexta-feira à 
noite, com 2,60 km, teve início junto 
ao parque localizado atrás da Câma-
ra Municipal e chegada ao Parque D. 
Maria II, no centro da cidade. 

A segunda e quarta Provas Espe-
ciais Classificativas iniciaram-se na 

freguesia de Guimarei e terminaram 
junto ao Aeródromo de Vilar de Luz. 
Já o terceiro e quinto troços tiveram 
como ponto de partida a freguesia 
de Refojos.

COM RECORDE DE INSCRITOS DESDE 1996                                         

RALI 
DE SANTO TIRSO                                         

Ao fim de uma interrupção de 12 anos, 
o Rali de Santo Tirso voltou a ser orga-
nizado pelo Clube Automóvel de Santo 
Tirso, com o apoio da Câmara Municipal. 
Aquando da apresentação da prova, Jo-
aquim Couto dizia que mais do que um 
evento desportivo, o Rali era já “um atra-
tivo turístico”, capaz de “trazer ao conce-
lho, visitantes de municípios vizinhos”. 

Mas superando as próprias expetativas 
da organização, a prova não só trouxe 
milhares de visitantes como se superou 
no número de pilotos e equipas inscritas. 
Meia centena de participantes, ou seja, 
o maior número de inscritos desde 1996. 
Número que, de acordo com Carlos Gui-
marães, presidente do CAST e diretor 
do Rali, revela “a capacidade do Clube 
Automóvel de Santo Tirso em organizar, 
juntamente com a Câmara Municipal, uma 
prova que tem condições de se afirmar, 
no futuro, como uma referência na região 
norte”. A edição de 2014 realizou-se nos 
dias 23 e 24 de maio.

Após a cerimónia de entrega de prémios, 
o vereador do Desporto da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, José Pedro Machado, 

satisfeito com a competição, haveria de 
corroborar as palavras de Joaquim Cou-
to, referindo-se à presença de milhares de 
pessoas a assistir: “Percebeu-se, de forma 
clara, que as pessoas gostam e vivem o Rali 
de Santo Tirso. A autarquia acredita que 
são eventos como este que acabam por 
atrair não só a população do concelho, mas 

Milhares de pessoas assistiram à prova
organizada pelo Clube Automóvel de Santo Tirso, 
com o apoio da Câmara Municipal 

também muita gente de fora”. E não era 
para menos: “Foi uma prova forte do ponto 
de vista desportivo, com espetáculo e mui-
tas emoções, que decorreu sem incidentes. 
O público cumpriu as regras de segurança, 
pelo que não podíamos estar mais satisfei-
tos pela forma como tudo aconteceu”, valo-
rizou, por sua vez, Carlos Guimarães. 
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HOMENAGEM
A JOÃO SALGADO
A par do espetáculo desportivo, 

o XXº Torneio Internacional de 
Karaté culminou com uma home-
nagem a João Salgado, antigo pre-
sidente da Federação Nacional de 
Karaté, falecido em junho do ano 
passado. Como forma de assinalar 
o trabalho desenvolvido por João 
Salgado, a Câmara de Santo Tirso 
ofereceu uma lembrança do Muni-
cípio à filha. “É um justo e sentido 
tributo ao Dr. João Salgado”, refe-
riu Joaquim Couto.

PORTUGAL SEGUNDO
DO PÓDIO
A competir em casa, os portugue-

ses conseguiram ganhar os primeiros 
dois combates, contra Espanha e 
França, atual campeã de equipas da 
Europa e do Mundo. O terceiro, e úl-
timo, combate frente à Turquia termi-
nou com um empate. Coube, então, 
a Nuno Dias, medalha de bronze no 
Campeonato da Europa, o confron-
to com o turco Enes Erkan, medalha 
de ouro no Mundial e no Europeu. 
O combate terminou empatado e 
foram os juízes que decidiram dar a 
vitória à Turquia, por melhor desem-

penho técnico. Ainda assim, Portugal 
conquistou um honroso segundo lu-
gar, à frente da Espanha, que ocupou 
o terceiro lugar do pódio.

 SANTO TIRSO 
 CAPITAL DO 

 KARATÉ

Mais de duas mil pessoas assistiram 
no Pavilhão Desportivo Municipal ao 
XXº Grande Torneio Internacional de 
Karaté, fazendo do dia 18 de janeiro 
uma data importante para Santo Tirso 
e para a modalidade. “É com enorme 
prazer que vejo o entusiasmo de to-
dos os que estiveram envolvidos neste 
grande evento. Santo Tirso ganha com 
a organização destas iniciativas. A to-
dos quero dar as boas-vindas”, referiu 
na altura Joaquim Couto, perante to-
dos quantos se juntaram a este tor-
neio, organizado pelo Karaté Shotokan 
de Vila das Aves e pela Federação de 
Karaté, com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso.

Prova organizada pelo Karaté 
Shotokan de Vila das Aves 
e apoiada pela Câmara 
Municipal juntou milhares 
em Santo Tirso

A prova trouxe ao concelho as sele-
ções de Espanha, França e Turquia, 
para além da Seleção Nacional, reve-
lando bem a dinâmica e o crescimento 
da modalidade no Município, com cla-
ras repercussões na economia local, ao 
esgotarem, por exemplo, as unidades 
hoteleiras.

No I Thyrso Urban Race, realizado no 
dia 7 de junho, 40 atletas fizeram-se à 
estrada. Com partida junto à Câmara 
Municipal de Santo Tirso e chegada no 
Parque Urbano da Rabada, os partici-
pantes deixaram para trás um percurso 
de 10km e ultrapassaram cerca de uma 

CONCELHO ACOLHE

I THYRSO 
URBAN RACE

dezena de obstáculos. No masculino, a 
prova foi ganha por Albino Magalhães, 
com 00:39:41, seguido de Vítor Teixeira 
(00:41:37) e Pedro Ferreira (00:44:49). 
Por sua vez, com 01:03:56, Abília Silva 
foi a primeira a cortar a meta.

Raquel Gomes (com 01:05:33) e Carla 

De 3 de junho a 15 de julho, seis giná-
sios do concelho puseram literalmente 
todos a mexer, no âmbito da iniciativa 
“Up Tirso”, promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso. 

Os ginásios  Befitness, Alive-Fitness 
Club, Ginásio XS, Urban Shape, Acade-
mia Renovatio e OAMIS-Escola de Dan-
ça, associaram-se a esta iniciativa da 
Câmara Municipal, que integrou ainda 
a realização do programa de Marcha e 
Corrida (às 2ª, 4ª e 6ª) e de aulas de fit-
ness (às 3ª e 5ª). A participação no “Up 
Tirso” foi gratuita.

SANTO 
TIRSO 

A MEXER

Moreira (01:07:44) completaram 
o pódio. Numa organização con-
junta dos Trilhos Tirsenses e do 
Café do Rio, a prova de estreia do 
Thyrso Urban Race contou com 
o apoio da Câmara Municipal de 
Santo Tirso. 
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O título de campeão regional do Porto 
de BTT, relativo à época 2014, foi deci-
dido em Santo Tirso, numa prova organi-
zada pelo Núcleo Associativo de Santo 
Tirso (NAST) e pela Associação de Ci-
clismo do Porto, com o apoio da Câmara 
Municipal de Santo Tirso. 

Realizado no dia 1 de maio, a II Marato-
na de BTT de Santo Tirso dividiu-se em 
quatro provas: Campeonato Regional 
da Associação de Ciclismo do Porto, se-
gunda prova da Taça XCM/Cup Vitalis, 
II Maratona de BTT e Meia-maratona de 
BTT. O evento incluiu ainda uma cami-
nhada, de 12 km, aberta à participação 
do público em geral.

Num percurso em linha por caminhos 
rurais e trilhos, numa extensão de 72 km 
(maratona) e 45 km (meia-maratona), os 
atletas passaram por Santa Cristina do 
Couto, Reguenga, Agrela e Assunção e 

cruzaram as fronteiras de dois concelhos 
vizinhos: Valongo e Maia, antes de volta-
rem a pedalar na área de Santo Tirso.

A II Maratona de Santo Tirso contou 
com a presença de cerca de 600 atle-
tas, entre federados e não federados, e 
consagrou oito atletas como campeões 
regionais do Porto. José Rodrigues, da 
União de Ciclismo de Vila Nova de Fama-
licão/Soniturismo/Bike World foi o pri-
meiro classificado absoluto da Maratona.

Esta II edição da Maratona de BTT está 
em linha com a aposta no desenvolvi-
mento da modalidade a nível concelhio, 
potenciando-se o seu património am-
biental e paisagístico. Uma aposta que 
conta com o apoio da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, no sentido da projeção a 
nível nacional – e mesmo internacional – 
do Município. 

Para o vereador do Desporto da Câma-

BTT 
AO MAIS ALTO NÍVEL 

ra Municipal de Santo Tirso, José Pedro 
Machado, a presença de cerca de 600 
atletas na segunda edição da prova “é 
sinónimo de que a Maratona de Santo 
Tirso está a dar passos seguros para se 
tornar uma competição de referência no 
contexto local e regional”, ao ponto de 
este ano ter decidido os títulos de cam-
peões regionais do Porto nas várias ca-
tegorias em competição.

Após dois anos de inter-
regno, a Volta a Portugal em 
Bicicleta regressou a Santo 
Tirso. “Entendemos que este 
evento desportivo de âmbito 
nacional tem particular inte-
resse para o Município, dado 
que permite dar a conhecer 
ao resto do país as riquezas 
culturais, gastronómicas, natu-
rais e turísticas do concelho”, 
justifica Joaquim Couto.
A Câmara Municipal e a PO-

DIUM, empresa organizadora da 
prova, assumiram um acordo que 
estabeleceu a passagem da cara-
vana pela cidade e a chegada ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Assunção no final da 5ª etapa da 
76ª Volta a Portugal Liberty Segu-
ros, exatamente no dia 4 de agosto. 
Para o autarca de Santo Tirso, 

não restam dúvidas de que “um 
evento desta natureza acaba por 
proporcionar também o desenvol-
vimento económico do concelho, 
com a grande afluência de pessoas 
não residentes no concelho”.
Joaquim Gomes, diretor de prova, 

enaltece o regresso de Santo Tirso 
à Volta, considerando um privilégio 
ter à disposição um final de etapa 
tão caraterístico:  “Apesar do curto 
historial na competição, Santo Tirso 
constitui-se já como um dos mais im-
portantes palcos do evento. A enor-
me adesão popular, quer na cidade, 
quer na escalada a Monte Córdova, 
tornam esta etapa muito especial”.
Com um historial de presenças na 

Volta muito recente, a primeira acon-
teceu em 1994, esta foi a sétima vez no 
historial da mais importante prova do 
ciclismo nacional que Santo Tirso rece-
beu um final de etapa.

CARAVANA

DA VOLTA 
REGRESSA 

A SANTO TIRSO
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Promovido pela Câmara 
Municipal, o Mercado 
Nazareno atraiu milhares 
de pessoas 

TERRITÓRIO

são para os mais pequenos, uma aldeia 
com dramatizações de peripécias bíbli-
cas, exposição de animais ao vivo e um 
acampamento romano.

Em causa esteve a promoção do Mu-
nicípio e Joaquim Couto, presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tirso subli-
nha-o. “Um dos objetivos é a promoção 
turística. Independentemente da recria-
ção histórica, que todos apreciamos, e 
do lado religioso que aproveita a época 
em questão, há a preocupação com a 
promoção da gastronomia e do artesa-
nato e uma tentativa de dinamização do 
comércio local”, afirmou o autarca. 

Para além disso, e ao levar a efeito pela 
primeira vez este Mercado Nazareno, 
Santo Tirso cumpre o objetivo de “ins-
crever o concelho nas rotas do turismo 
religioso e das recriações históricas em 
Portugal”.

Por ocasião da Páscoa, a Câmara Mu-
nicipal embarcou numa viagem ao pas-
sado de há dois mil anos e colocou San-
to Tirso no roteiro do turismo religioso 
da atualidade. Numa iniciativa inédita, a 
cidade foi palco do Mercado Nazareno; 
uma recriação histórica que surpreen-
deu muitos curiosos com momentos bí-
blicos marcantes da época pascal.

Durante quatro dias, um grupo de ato-
res, trajados a rigor, recriou os últimos 
momentos da vida de Cristo, dramati-
zando episódios como “O Julgamento”, 
“A Última Caminhada”, “A Crucificação”, 
“Recolha do corpo de Cristo”, “O Enterro” 
ou “Aparição de Jesus Cristo” e a “Mensa-
gem dos Apóstolos Pedro, João e Tomé”.

O local dos acontecimentos foi a Pra-
ça 25 de Abril, que acolheu também vá-
rios artesãos, mercadores, gastrónomos 
vestidos à época, uma zona de diver-

            VIAGEM AO PASSADO 
                                COLOCA SANTO TIRSO NO CENTRO

DA  ATUALIDADE
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«A ÚLTIMA CAMINHADA»
Jesus Cristo, condenado e humilhado, 
carrega a cruz, escoltado pelos implacáveis 
soldados romanos. Verónica, caridosa, 
limpa a cara de Jesus Cristo, que escorre 
sangue e suor. Maria Madalena dá-lhe de 
beber. Outra alma caridosa ajuda Jesus 
nos últimos metros até ao calvário

«A CRUCIFICAÇÃO»
Chegado ao calvário, Jesus Cristo é 
pregado na cruz entre dois ladrões. O povo 
chora o seu sofrimento

«RECOLHA DE JESUS CRISTO»
Os romanos retiram o corpo de Jesus 

Cristo da cruz e deixam-no ao cuidado 
das mulheres, que o embrulham em panos 

brancos e fazem o pranto do luto

«OS MILAGRES 
DE JESUS CRISTO»

Jesus Cristo percorre o recinto do evento, 
encontra-se com um cego e um leproso e 
cura-os. Os curados espalham o milagre 
pelo recinto

«O JULGAMENTO»
Recriação que conta o episódio do 
julgamento feito por Pôncio Pilatos, que 
lava as mãos ao dar a escolha entre 
Barrabás e Jesus Cristo ao povo
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«REVELAÇÃO
DO DESAPARECIMENTO DO 

CORPO DE JESUS CRISTO»
Maria visita a sepultura de Jesus Cristo, seu 
filho, e, para seu espanto, encontra o túmulo 

aberto, sem sinais do corpo de Cristo. 
Corre pelo recinto do Mercado Nazareno e 

grita: “Jesus desapareceu”

«APARIÇÃO DE JESUS CRISTO»
Debaixo de um forte nevoeiro e de uma luz 
intensa, Jesus Cristo (re)aparece, deixando 
uma última mensagem ao povo

«MENSAGEM DOS APÓSTOLOS 
PEDRO, JOÃO E TOMÉ»
Apóstolos percorrem recinto do Mercado 
Nazareno em missão de evangelização, 
apregoando os ensinamentos que Jesus 
lhes incutira. 

SANTO TIRSO EM DIRETO NA TVI
A TVI festejou a Páscoa em direto 

de Santo Tirso. No âmbito do pro-
grama “Somos Portugal”, emitido nas 
tardes de domingo da televisão inde-
pendente, e tendo como cenário o 
Mercado Nazareno, o Município de 
Santo Tirso esteve em grande desta-
que na emissão da TVI do dia 20 de 
abril. Aos habituais momentos musi-
cais do programa somaram-se várias 
reportagens sobre as tradições, a cul-
tura e a gastronomia local, bem como 
entrevistas a diferentes protagonistas 
do concelho, designadamente ao pre-
sidente da Câmara, Joaquim Couto.

«O ENTERRO»
Jesus Cristo é levado para a sepultura. 
Maria e os apóstolos, em luto, ficam de vigia 
durante a noite
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a presença, também pela primeira vez, 
na maior feira gastronómica da Penínsu-
la Ibérica, levada a cabo em Ourense, 
Espanha.

Em Lisboa, e ao longo dos cinco dias do 
maior certame turístico do país, cerca de 
10 mil visitantes, entre profissionais do 
setor e público em geral, passaram pelo 
espaço do concelho no “stand” do Turis-
mo Porto e Norte de Portugal, atraídos 
pelos produtos expostos, provas comen-
tadas e momentos de degustação de 
jesuítas, licor de Singeverga, Vinhos Ver-
des, bolachas conventuais e bombons 
produzidos pela Cooperativa de Apoio 
à Integração do Deficiente. 

“A afluência de público é a prova de 
que a promoção de Santo Tirso tem ain-
da um grande potencial de crescimento, 
razão pela qual estamos decididos a 
apostar na presença em feiras como a 
BTL”, reconheceu o presidente da Câ-
mara, Joaquim Couto.

A participação de Santo Tirso no cer-
tame permitiu ainda o estabelecimento 
de um conjunto de contactos com agen-
tes profissionais e proporcionou um ele-
vado número de pedidos de informa-
ções daqueles que visitaram o “stand” 
do concelho, o que também contribuiu 
para o “balanço extremamente positi-
vo” que o presidente da Câmara fez da 
presença do Município na FIL. “Não há 
qualquer tipo de dúvidas de que as ex-
petativas foram superadas”, sublinhou 
Joaquim Couto.

 SANTO TIRSO 
 DÁ-SE A CONHECER NAS PRINCIPAIS 

FEIRAS DE TURISMO
A presença de Santo Tirso na 
Feira Internacional de Turismo 
e no Salão Internacional 
de Gastronomia e Vinhos 
superou as expetativas

“A aposta na promoção do con-
celho é uma estratégia decisiva na 
atração de investimento para San-
to Tirso”. Joaquim Couto não tem 
dúvidas sobre isso e, mais do que 
repetir a ideia, não perde a opor-
tunidade para a colocar em prática. 
Como? Dando a conhecer o conce-
lho nas principais feiras de turismo.

É disso exemplo a estreia de San-
to Tirso na BTL-Feira Internacional 
de Turismo, realizada em março, no 
Parque das Nações, em Lisboa, ou 

SANTO TIRSO NA GALIZA
Já a promoção de Santo Tirso na 

região da Galiza fez-se no âmbito 
da Xantar-15.º Salão Internacional 
de Gastronomia e Vinhos, realiza-
do em fevereiro no âmbito da par-
ticipação do Turismo do Porto e 
Norte naquela que é considerada 
a maior feira gastronómica da Pe-
nínsula Ibérica. E também aí a pre-
sença de Santo Tirso, com os seus 
produtos tradicionais, se revelou 
um enorme sucesso. 

Para Joaquim Couto, se Santo 
Tirso se quer promover além-
fronteiras sob o ponto de vista tu-
rístico, nomeadamente através da 
gastronomia e dos vinhos, a Xantar 
“é o local privilegiado para o fazer”, 
por razões de “proximidade entre 
as duas regiões e por aí acorrer um 
conjunto de atores que interessa 
atrair para o concelho”.
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Ponto alto das Comemorações do 25 
de Abril, a sessão solene alusiva aos 40 
anos da Revolução dos Cravos ficou 
marcada por uma importante novidade: 
pela primeira vez, todas as forças polí-
ticas com representação na Assembleia 
Municipal e movimentos independentes 
usaram da palavra. Realizada no feriado 
de 25 de Abril, a cerimónia abriu com o 
discurso oficial do presidente da Assem-
bleia Municipal, Rui Ribeiro, e fechou 
com a intervenção do presidente da 
Câmara de Santo Tirso, Joaquim Couto.

As comemorações dos 40 anos do 25 
de Abril prolongaram-se por quatro dias 
(24 a 27 de abril) e fizeram-se através de 
exposições, poesia, teatro, arraiais, des-
porto, concertos e colóquios, para além 

da referida sessão solene. 
O programa envolveu escolas, jun-

tas de freguesia, associações locais 
entre outras instituições, como a As-
sociação 25 de Abril, realizando-se as 
várias iniciativas em diferentes pontos 
do concelho.

   FORÇAS POLÍTICAS 

COM VOZ
                  NA SESSÃO SOLENE

Pela primeira vez, todas 
as forças políticas com 
representação na Assembleia 
Municipal e movimentos 
independentes usaram da 
palavra

Turistas atraídos pela 
gastronomia ficaram a 
conhecer melhor a riqueza 
cultural do município

Foram 16 os restaurantes do concelho 
que, em meados de abril, aderiram a 
mais um “Fim de Semana Gastronómico”, 
numa iniciativa organizada pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso e pelo Turismo 
Porto e Norte à qual se associaram ainda 
cinco unidades hoteleiras do Município. 

Assim, e quem no fim de semana de 11 a 
13 de abril aderiu a este evento, teve di-
reito a um desconto de 10 por cento no 
preço da refeição nos restaurantes ade-
rentes e de 15 por cento no alojamento. 

Inserida na programação dos “Fins de 
Semana Gastronómicos” do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal, a iniciativa tem 
por objetivo dar a conhecer os produtos 
de excelência e qualidade da gastrono-
mia local, alavancando a procura turística. 

Nesse fim de semana, em Santo Tirso, 
a escolha da ementa recaiu no bacalhau 
assado no forno, seguido de jesuítas e do 
licor de Singeverga, como sobremesa.

Este ano, a Câmara Municipal de San-
to Tirso quis ir mais longe, complemen-
tando a iniciativa com a realização de 
visitas guiadas, de participação gratuita, 
ao Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea, ao Museu Municipal 
Abade Pedrosa e ao Mosteiro de S. 
Bento, candidato a Património Mundial 
da Humanidade. 

Uma aposta bem-sucedida tendo em 
conta a adesão dos participantes do 
“Fim de Semana Gastronómico” a este 
programa complementar de vistas pela 
riqueza cultural do concelho. 

GASTRONÓMICO”
VISITAS GUIADAS ENRIQUECEM 

  “FIM DE SEMANA
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desenvolvido e sem classe média, às 
conquistas de Abril de 1974; do desen-
volvimento do país nas mais variadas 
áreas no pós-25 de Abril, ao processo de 
adesão à então Comunidade Económica 
Europeia; das conquistas do Poder Local 
ao recente revés na autonomia financeira 
das autarquias locais; da Europa dos fun-
dos comunitário, mas que caminha sem 
liderança e a duas velocidades, à crise 
dos mercados financeiros de 2008, nada 
foi esquecido no discurso de Joaquim 
Couto, que, mesmo concluindo com uma 
mensagem de esperança, não passou ao 
lado das questões mais importantes da 
atualidade, a nível local, nacional e no 
contexto de uma Europa que, afirma, é 
hoje “um gigante económico com pés de 
barro, militarmente débil e sem capacida-
de de projeção”.

“A Europa necessita de ser repensada”, 
defende o presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. “Ou avança de vez 
para uma federação europeia, ou morre. 
Falta o último passo da integração euro-
peia, ou seja, uma política externa e de 
defesa comum, a par de uma política or-
çamental e fiscal comum”. 

Mas para isso, acrescenta o autarca, é 
necessário que todos os seus líderes fa-
lem a uma só voz e que concertem po-
líticas e posições. E, neste processo, su-
blinha o autarca, “Portugal pode e deve 
assumir um papel preponderante”.

Mas é de um “novo Portugal” que Joa-
quim Couto fala: “instruído, dinâmico e 
reformado”, pois só assim “terá capacida-
de para se projetar e se credibilizar junto 
das instituições internacionais, tornando-
se um ator importante no panorama da 
política internacional, defendendo o su-
premo interesse nacional”. Para Santo Tir-
so, Joaquim Couto reserva “um papel ati-
vo na definição das estratégias regionais e 
nacionais, tendo para isso alcançado um 
papel de relevo no seio da Área Metro-
politano do Porto, onde assumiu a vice-
presidência do Conselho Metropolitano”. 

Na opinião do presidente da Câmara, 
“só com base numa estratégia de diálo-
go, estabelecimento de sinergias e par-
cerias com os concelhos que partilham 
as mesmas preocupações e interesses é 
possível, nos dias de hoje, concretizar os 
objetivos a que nos propusemos”.

VIVAS À 
LIBERDADE 
ENTRE MENSAGENS DE ALERTA E ESPERANÇA

Vivas ao 25 de Abril, à Liberdade, a 
Santo Tirso e a Portugal. E também uma 
mensagem de agradecimento e de espe-
rança: “Quarenta anos depois, manifes-
to o meu mais profundo agradecimento 
àqueles que tiveram a coragem de lutar 
por aquilo em que acreditavam. Pois é 
isso que vos peço, acreditem também e 
lutemos por um futuro melhor, que nos 
permita usufruir da qualidade de vida 
com que todos sonhamos”. Foram es-
tas as derradeiras palavras do discurso 
do presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Joaquim Couto, proferido no 
âmbito da sessão solene das comemora-
ções dos 40 anos do 25 de Abril.

Quatro décadas depois da Revolução 

dos Cravos, o povo reclama por uma 
“Nova Primavera”. Di-lo Joaquim Couto 
sem esconder o retrato do Portugal de 
2014: “Somos um país livre, mas que as-
fixia a cultura; um país instruído, mas com 
uma elevada taxa de desemprego; um 
país atrativo, mas que penaliza quem in-
veste. A taxa de natalidade diminuiu, a es-
perança de vida aumentou, a Segurança 
Social, nos moldes atuais, tornou-se insus-
tentável, o poder de compra diminuiu, os 
impostos aumentaram, os jovens emigram 
à procura de oportunidades que aqui 
não existem”. E, neste contexto, há uma 
pergunta que se impõe: “Que esperança 
poderemos oferecer aos nossos filhos?”

Do Portugal “orgulhosamente só”, sub-
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lho, o INEM, o Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave, a Cruz Vermelha Portuguesa ou 
a Polícia Municipal de Santo Tirso. 

Os Clubes de Proteção Civil dos 
estabelecimentos de ensino do Muni-
cípio foram, também, chamados a par-
ticipar neste evento, através do qual a 
autarquia pretendeu sensibilizar os ci-
dadãos para a importância da adoção 
de comportamentos de autoproteção, 
numa lógica de promover uma cultura 
de segurança.

A celebração do Dia da Proteção Ci-
vil não se tratou, porém, de um caso 
isolado no que às atividades de pre-
venção diz respeito. Esse trabalho há 
muito que é uma constante no Municí-
pio, sendo disso exemplo as atividades 

desenvolvidas pelo Serviço Municipal 
da Proteção Civil com a comunidade 
escolar. Para este ano, estão previstas 
várias ações de sensibilização junto das 
escolas, através dos Clubes de Prote-
ção Civil. 

Por outro lado, e num concelho em 
que a área florestal representa cerca 
de 46 por cento do território, o novo 
executivo municipal não perdeu tempo 
e aprovou uma medida que isenta os 
proprietários de prédios rústicos com 
ocupação florestal do pagamento do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI). 
Medida que visa, segundo o autarca de 
Santo Tirso “incentivar a limpeza de ter-
renos”, envolvendo o cidadão na “pre-
venção dos incêndios”.

SANTO TIRSO
PIONEIRO
Santo Tirso foi um dos 

primeiros municípios no 
país a apresentar e a fazer 
aprovar um Plano Municipal 
de Emergência de Proteção 
Civil de segunda geração. E 
quem o diz é Vítor Azevedo, 
2º Comandante Operacional 
Distrital da ANPC. “Santo Tir-
so foi um dos primeiros muni-
cípios a apresentar este plano, 
entretanto aprovado pela Au-
toridade Nacional de Proteção 
Civil (ANPC)”. 

O Município de Santo Tirso juntou 
mais de uma dezena de entidades para 
assinalar o Dia da Proteção Civil. E fê-lo 
com “a consciência de que a Proteção 
Civil começa com a prevenção, com 
a formação e informação às pessoas”, 
sublinha o presidente da Câmara, Joa-
quim Couto. Para a autarquia, de resto, 
o lema é “prevenir para não remediar”.

Ao longo de dois dias (28 de fevereiro 
e 1 de março), foram muitas as iniciati-
vas levadas a cabo na Praça 25 de Abril, 
desde demonstrações sobre suporte 
básico de vida pediátrico, exercícios de 
manuseamento de extintores, ou mes-
mo de patrulhamentos a cavalo, mas 
também exercícios de ‘rappel’ e a re-
alização de rastreios gratuitos. Um dos 
momentos altos foi a simulação de um 
acidente rodoviário, envolvendo uma 
viatura ligeira e uma viatura pesada de 
matérias perigosas.

Esta grandiosa mostra de meios envol-
veu entidades como a Autoridade Marí-
tima do Norte, a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, o Exército, a GNR, a PSP, 
as corporações de bombeiros do conce-

Câmara Municipal apostada 
em promover uma cultura de 
segurança

	       MUNICÍPIO ASSINALA DIA DA PROTEÇÃO CIVIL

CÂMARA
QUER PREVENIR
PARA NÃO REMEDIAR 
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UM DOS 
MUNICÍPIOS 
MAIS ATRATIVOS 
DA REGIÃO 
NORTE

Santo Tirso está entre os concelhos 
mais atrativos da região Norte. À fren-
te mesmo dos vizinhos municípios da 
Trofa, Paços de Ferreira, Famalicão e 
Valongo. 

É pelo menos esta a conclusão da em-
presa “Bloom Consulting”, através do es-
tudo “Portugal City Brand Ranking 2014”, 
no âmbito do qual investigou e compa-
rou o desempenho dos concelhos por-
tugueses nas vertentes do Investimento 
(Negócios), do Turismo (Visitar) e do 
Talento (Viver). Santo Tirso surge como 
o 18.º Município mais atrativo da região 
Norte (dos 86 existentes), ocupando o 
60º lugar a nível nacional (de um total 
de 308).

O Portugal City Brand Ranking nas-
ceu da necessidade de responder à 
pergunta: “Por que são alguns municí-
pios mais atrativos do que outros?”. E, 
para isso, avaliou-se o impacto das es-
tratégias políticas, de urbanismo e de 
promoção de cada concelho, identifi-
cando-se as potencialidades e as fragili-
dades de cada um. 

O mesmo baseou-se na análise de seis 
áreas de grande importância: Atração 
de Investimento; Atração de Turistas; 
Atração de Talento; Aumento de Or-
gulho; Aperfeiçoamento da Diplomacia 
Pública e Aumento das Exportações. 
Ou seja, pela primeira vez, foi possível 
avaliar e classificar a eficácia de cada 
um dos 308 municípios portugueses e 
obter uma visão mais fidedigna do pa-
norama nacional. 

Numa época de grandes dificulda-
des económicas para o Poder Local, 
estes dados são importantes na defi-
nição de prioridades e tomada de de-
cisões por parte dos autarcas e outros 
decisores políticos.

 SANTO TIRSO JÁ É MEMBRO

DA REDE DE CIDADES
INTELIGENTES

O Município de Santo Tirso aderiu à 
Rede de Cidades Inteligentes de Portu-
gal (RENER), juntando-se a um conjunto 
de outros concelhos que constituíram, 
no Porto, uma “liga de cidades” preocu-
padas com o desenvolvimento sustentá-
vel e com os futuros desafios ambientais, 
tecnológicos, económicos e sociais. 

Para o presidente da Câmara de San-
to Tirso, Joaquim Couto, a entrada do 
Município para a rede de cidades inte-
ligentes vai permitir “uma maior coope-
ração intermunicipal e ganhos de escala 
com vista à angariação de recursos para 
a concretização de projetos”. 

O presidente da Câmara de Santo Tir-
so sublinha ainda que “o esforço contí-

nuo que é preciso fazer, com o objetivo 
de cumprir os índices de cidades inte-
ligentes, será uma oportunidade para o 
Município desenvolver novos projetos 
estratégicos e consolidar os indicadores 
já existentes em áreas como, por exem-
plo, a mobilidade ou a sustentabilidade”.

Em Santo Tirso, cerca de mil pessoas 
participaram, dia 1 de junho, na Maior 
Caminhada do Pijama do Mundo. Pro-
movida pela Associação Mundos de 
Vida, a iniciativa teve como objetivo sen-
sibilizar a população para a importância 
das famílias de acolhimento e contou, 
desde logo, com o apoio do Município. 
“Esta é uma causa nobre e, por isso, me-
receu, desde o primeiro momento, todo 
o apoio da autarquia”, destacou o vere-
ador da Coesão Social, Alberto Costa. 

Com o custo de um euro e tendo como 
única obrigação ter um pijama vestido, 
foram muitos os que se associaram a 
esta iniciativa, entre os quais o vice-pre-
sidente da Câmara Municipal, Luciano 
Gomes, e o vereador da Coesão Social. 

A caminhada enquadrou-se no projec-
to “Procuram-se Abraços”, que tem em 
vista a captação de novas famílias de 
acolhimento no Município de Santo Tir-
so. “O apoio da autarquia a este projeto 
insere-se na política que queremos tri-
lhar em termos sociais e é apenas mais 
um exemplo de várias medidas que te-
mos tomado na área da valorização da 

SANTO TIRSO PARTICIPA NA MAIOR

CAMINHADA 
 DE PIJAMA DO MUNDO

família”, realçou o vereador.
Aproveitando as comemorações do 

Dia Mundial da Criança, a Câmara Mu-
nicipal, em parceria com o Café do Rio, 
proporcionou ainda aos participantes da 
caminhada uma aula de dança, insuflá-
veis e ofertas de brindes surpresas para 
os mais pequenos.

MAIS DE 6.500 
NOVAS ÁRVORES 
NO MONTE  PADRÃO
Já são mais de 6.500 as árvores 

plantadas no Monte Padrão, em re-
sultado das ações de plantação pro-
movidas no âmbito do projeto Futuro: 
100 mil árvores na Área Metropolita-
na do Porto (AMP), no qual o conce-
lho de Santo Tirso está inserido.

Praticamente uma vez por mês, são 
muitos os munícipes que se juntam a 
esta iniciativa que tem por objetivo 
a substituição de espécies mortas 
por novas, mas também a limpeza da 
área plantada do Monte Padrão, em 
Monte Córdova. Implementar, plan-
tar e cuidar de florestas urbanas na-
tivas com as pessoas e para as pes-
soas é, de resto, a ideia subjacente a 
este projeto da AMP.

As ações de plantação arrancaram 
em outubro de 2011, em parcelas já 
identificadas e preparadas para re-
ceber as árvores ou em zonas que 
tiveram de ser previamente limpas. 

O trabalho preparatório das plan-
tações e a gestão é garantida pelas 
equipas de sapadores florestais e 
pelas equipas do Município, contan-
do ainda com o contributo dos ci-
dadãos voluntários do concelho de 
Santo Tirso.
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Alberto Costa tem uma vasta experi-
ência na área da Proteção Civil. Exerceu 
cargos como Oficial do Exército e acu-
mulou diversas funções nos Bombeiros 
Voluntários Tirsenses. Foi, ainda, 2º Co-
mandante Operacional Distrital do Por-
to na Autoridade Nacional de Proteção 
Civil. Estreia-se no atual mandato como 
vereador eleito nas listas do PS.

Áreas de Gestão Municipal
Coesão Social (com exceção da ação 

social escolar); Saúde e Bem-estar; Ha-
bitação; Proteção Civil; Ambiente; Defe-
sa do Consumidor; Serviços de Atendi-
mento e Comunicação; Serviços Gerais. 

ALBERTO COSTA
Vereador

VEREADORES SEM PELOURO

JOSÉ PEDRO MACHADO
Vereador
Tem 39 anos e é natural de Santo Tirso. 

José Pedro Machado licenciou-se em 
Economia, pela Universidade do Porto, 
e frequenta o curso de Revisor Oficial 
de Contas. 

Áreas de Gestão Municipal
Relações Internacionais; Juventude: 

Associativismo e Desporto: Obras Par-
ticulares (em articulação com a Pre-
sidência); Crescimento Sustentável e 
Inteligente; Serviços Urbanos; Contra-
ordenações.

Alírio Canceles 
(PSD/PPM)

José M. Machado 
(PSD/PPM)

Sofia Roriz 
(PSD/PPM)

Carlos Pacheco
(PSD/PPM)

JOAQUIM COUTO
Presidente 

Joaquim Couto nasceu em Santo Tirso, 
na freguesia de Água Longa, a 1 de maio 
de 1951. É casado e pai de 4 filhos. Deu 
os primeiros passos na vida política 
no início dos anos 70, altura em que 
ingressou na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto. Concluiu o 
curso em 1976. Em 1982, foi convidado 
a encabeçar a lista do PS à Câmara 
Municipal de Santo Tirso, sendo eleito 
com maioria absoluta. Presidiu aos 
destinos do concelho durante 17 anos. 
Entre 1999 e 2002, foi Governador 
Civil do Porto e, depois, deputado da 
Assembleia da Republica e vereador da 
Câmara Municipal de Gaia. 

Áreas de Gestão Municipal
Coordenação Geral; Projetar San-

to Tirso através da Cultura e Turismo; 
Finanças (em articulação com o vice-
presidente da Câmara); Planeamento e 
Gestão Urbanística; Obras Municipais; 
Obras Particulares (em articulação com 
o vereador José Pedro Machado); Pro-
moção da igualdade de género em to-
dos os domínios da ação do Município.

Luciano Gomes nasceu em Santo 
Tirso e formou-se em Engenharia, sen-
do Quadro Superior da EDP. Luciano 
Gomes ocupou diversos cargos, nos 
mais variados ramos de atividade. Foi 
presidente do Futebol Clube Tirsense, 
membro da Assembleia dos Bombeiros 
Voluntários Tirsenses e presidente da 
Assembleia Geral da Misericórdia de 
Santo Tirso. Já foi presidente da Assem-
bleia Municipal eleito nas listas do PS.  

Áreas de Gestão Municipal
Gestão autárquica; Finanças (em arti-

culação com a Presidência); Ligação à 
Assembleia Municipal; Ligação às juntas 
de freguesia; Mobilidade; Recursos 
Humanos.

LUCIANO GOMES
Vereador

ANA MARIA FERREIRA
Vereadora

Ana Maria Ferreira é licenciada em En-
genharia Têxtil e assumiu nos executivos 
anteriores os cargos de vereadora da 
Cultura (que agora retoma) e Educação. 

Áreas de Gestão Municipal
Educação e Valorização do Capital Hu-

mano; Cultura (em articulação com a Pre-
sidência); Turismo (em articulação com a 
Presidência); Serviços Municipalizados 
de Água, Eletricidade e Saneamento.



9796 MUNICÍPIO DE  SANTO TIRSO  •  EDIÇÃO 01  •  2014 REVISTA DE IMPRENSA  •  EDIÇÃO 01  •  2014

03 de Junho de 2014

25 de Abril de 2014

22 de Maio de 2014

23 de Janeiro de 2014

01 de Março de 2014 28 de Maio de 2014

01 de Abril de 2014

24 de Abril de 2014

REVISTA DE IMPRENSA

01 de Julho de 2014



SUMÁRIO FICHA TÉCNICA

Diretor
Joaquim Couto

Edição e Propriedade
Município de Santo Tirso

Coordenação Redatorial
Gabinete de Comunicação

Concepção Gráfica e Paginação
Município de Santo Tirso

Impressão
AMMP.pt

Propriedade
Município de Santo Tirso

Tiragem
25 000 exemplares

Depósito Legal
XXXXXXX

Distribuição
Gratuita

ISSN
2183-3907

Contactos
Praça 25 de Abril
4780-373 Santo Tirso
Tel. 252 830 400
comunicacao@cm-stirso.pt
www.cm-stirso.pt

            /cmsantotirso

PODER LOCAL P.20

EDITORIAL P.03

PROJETOS P.12

PRIMEIRO PLANO P.04

TEM A PALAVRA P.28

GALERIA P.38

QUARTEIRÃO CULTURAL P.48

SEMPRE A MEXER P.66

TERRITÓRIO P.76

REVISTA DE IMPRENSA P.96

PAÇOS DO CONCELHO P.92

A Revista Oficial do Município de Santo Tirso

Praça 25 de Abril 4780-373 Santo Tirso
Tel. 252 830 400

comunicacao@cm-stirso.pt | www.cm-stirso.pt
facebook.com /cmsantotirso




